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RESUMO 

Este trabalho trata do processo evolutivo, no Brasil, de grupamentos nos quais o violão 

é o instrumento central, tendo como recorte as seguintes formações: orquestras, cameratas e 

grupos; excluindo, portanto, duos, trios e quartetos de violões. Aborda também a trajetória do 

instrumento no país, desde a chegada, no século XVI, de cordofones dedilhados a ele 

aparentados; passando por períodos de marginalização e preconceito, até a crescente aceitação, 

popularização e profissionalização de alguns músicos que a ele se dedicaram. O trabalho teve 

por base pesquisas documentais, bibliográficas e história oral (na forma de entrevistas). Estas 

últimas foram cruciais para a elaboração do último capítulo, no qual buscou-se apresentar um 

estudo mais detalhado da história e atividades da Orquestra de Violões do Amazonas (OVAM), 

desde sua fundação, mostrando seu desenvolvimento e importância na cena musical 

amazonense. 
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ABSTRACT 

This work examines the evolutionary process, in Brazil, of groups in which the guitar is 

the central instrument, focusing on the following formations: orchestras, chamber-music 

groups, and groups; excluding, therefore, guitar duos, trios, and quartets. It also addresses the 

trajectory of the instrument in the country, since the arrival, in the 16th century, of plucked 

stringed instruments related to it; through periods of marginalization and prejudice, to the 

growing acceptance, popularization and professionalization of some musicians who dedicated 

themselves to it. The work was based on documentary, bibliographic and oral history research 

(in the form of interviews). The latter were crucial for the elaboration of the last chapter, in 

which it was sought to present a more detailed study of the history and activities of the 

Orquestra de Violões do Amazonas (OVAM), since its foundation, showing its development 

and importance in the amazonian music scene. 

 

Keywords: guitar; orchestras, ensembles; evolving paths; OVAM. 
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1. INTRODUÇÃO. 
 

 Sendo um integrante da Orquestra de Violões do Amazonas (OVAM), cuja composição 

apresenta o violão como instrumento central, despertou-me o interesse de pesquisar a trajetória 

dessas formações no Brasil.  

Sabendo que o violão e seus intérpretes, no passado, foram alvo de discriminação e 

preconceito, desejava compreender o processo de aceitação e desenvolvimento do instrumento, 

e de alguns dos grupos, semelhantes à OVAM, que integrou.  

Teve-se como foco as mudanças nos contextos histórico-sociais vivenciados por 

violonistas ao longo dos séculos XIX e XX, quando, primeiramente, vemos a ascensão e 

declínio na aceitação do instrumento perante as classes dominantes - e pela sociedade em geral 

-, cujo cenário, gradativamente, é revertido no século XX. 

Por ser um trabalho de pesquisa, tinha ciência da necessidade da coleta de informações 

e dados - em teses, dissertações, artigos, periódicos e acervos digitais -, com o intuito de 

contextualizar os principais fatores que propiciaram a reversão dessa imagem marginalizada. 

Destacou-se importantes nomes do instrumento durante esse processo, seja por suas 

contribuições de caráter pedagógico, performático, social ou político; procurando abordar os 

agrupamentos que tivessem o violão como instrumento central. 

Sobre esses grupamentos, teve-se como recorte a formação mínima de oito violonistas1, 

buscando também a designação de conjuntos que se autodenominaram, ou autodenominam, 

 
1 A escolha por esse número mínimo de integrantes utiliza como parâmetro os grupos que normalmente trabalham 

com mais de 3 naipes, contendo pelo menos 2 integrantes, para evitar agregar à pesquisa grupos que produzam um 

trabalho onde os naipes tenham um caráter mais solista, como por exemplo sextetos de violões. 
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“grupo”, “camerata”2 ou “orquestra”3. O processo de escolha dos grupamentos considerou o 

pioneirismo e a relevância histórica-geográfica.  

Tendo ciência da impossibilidade de esgotar o tema, e com o intuito de não ampliar o 

escopo desta pesquisa, o capítulo final tem como foco a Orquestra de Violões do Amazonas 

(OVAM), pela sua importância no cenário cultural da região amazônica e por ser um grupo que 

obteve conquistas trabalhistas importantes, incluindo vínculos empregatícios em regime CLT, 

em geral, algo raro entre violonistas. 

Para esse capítulo final, utilizou-se a pesquisa documental e o uso da história oral como 

método, por meio de entrevistas semiestruturadas - como instrumento de coleta e interpretação 

de dados -, seguindo os procedimentos descritos por Holanda e Meihy (2007); realizando-se, 

assim, o levantamento de informações acerca da formação, desenvolvimento e da influência 

exercida pela OVAM, que em março de 2025 completará 25 anos de atividades.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 Termo utilizado para definir um “grupo musical seleto e de poucos integrantes que se especializa em executar 

composições de gênero específico, ou a chamada música de câmara (camerata de violões; camerata de flautas)”, 

definição da palavra apresentada no Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa Aulete Digital. Disponível 

em: https://www.aulete.com.br/camerata#:~:text=sf.-,1.,violões%3B%20camerata%20de%20flautas). Acesso 

em: 02 de dez. de 2024. 
3 Palavra que define “grande conjunto de músicos, que sob a direção de um regente executa música sinfônica, 

operística ou de câmara às vezes acompanhando um ou mais solistas, instrumentos ou vocais”, definição da palavra 

apresentada no Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa Aulete Digital. Disponível em: 

https://www.aulete.com.br/orquestra. Acesso em: 02 de dez. de 2024. 
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2. OS CORDOFONES ATÉ O SÉCULO XIX. 

2.1. Europa. 

Na Europa, os instrumentos de cordas dedilhadas se entrelaçaram às manifestações 

populares. Em Portugal, por exemplo, todas as cantigas urbanas entoadas a solo revelam em 

comum o acompanhamento da viola (Tinhorão apud Alfonso, 2017), com sua disseminação nas 

camadas mais populares e a “vulgarização do emprego da viola como instrumento de diversão 

pessoal até o nível social mais ínfimo dos negros e patifes” (Tinhorão, 1998 p. 28). Segundo 

Thomas F. Heck (1995), na Itália do século XVIII, as guitarras tinham grande espaço como 

instrumento de acompanhamento. Apesar da crescente popularidade das óperas e orquestras, 

sua parceria com o canto proveu um espaço na cultura musical italiana, e no fim do século 

ocorre a emigração de cordofonistas4 italianos para o resto da Europa, dentre eles: Federico 

Moretti (1769-1839), Ferdinando Carulli (1770-1841), Matteo Carcassi (1792-1853) e Mauro 

Giuliani (1781-1829). 

Mesmo que a Itália tenha oferecido um ambiente favorável para o violão como um 

instrumento de acompanhamento, não fornecia o mesmo nível de recompensa para os 

músicos mais talentosos que escolhiam praticá-lo como instrumento solista. A 

quantidade de volume que o violão do século XVIII era capaz de produzir era muito 

menor se comparado com outros espetáculos musicais da época. Sendo quase 

impossível para um violão solista ser ouvido no típico teatro italiano[...], tal edifício 

era adequado para grandes produções. (Heck, 1995, p.24) 

Em Viena, Mauro Giuliani (1781-1829) divulgou “o violão” em inúmeros concertos, 

tanto para amadores quanto para figuras da nobreza (Taborda, 2017, p. 30). Dentre os nobres 

que assistiram às performances de Giuliani está Maria Luiza, irmã da imperatriz brasileira d. 

Leopoldina, que também demonstrou guardar profundo apreço pelo instrumento. 

 
4 Trazida para o Brasil pelos jesuítas, no século XVI, a viola de arame possuía quatro ordens de cordas. Em paralelo 

a esses cordofones com cordas de metal, havia cordofones com cordas de tripa. No século XVII ambos passaram 

a ter cinco ordens, e apenas no fim do século XVIII, na Europa, o cordofone com cordas de tripa passa a ter seis 

cordas simples, chegando ao Brasil no início do século XIX, é batizado então de “Violão”. (Taborda, 2011, p.11). 

Em relação a essa terminologia (violão) Jodacil Damaceno esclarece: A primeira vez que encontramos o vocábulo 

“Violão” registrado documentalmente, no Brasil, foi na publicação de um anúncio no Jornal do Comércio de 19 

de novembro de 1840, onde se lê: “Método de Violão ou Guitarra Francesa traduzido em português”. Pierre 

Laforge, Cadea, 89 (nº do jornal: 507, p. 4) (apud Alfonso, 2017, p. 24). 
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[...]há um gosto todo especial em descobrir que o violão fez fama na Áustria, na 

corte em que cresceu a nossa primeira imperatriz, d. Leopoldina, e que ela mesma já 

dedilhava o instrumento quando aqui chegou em 1817. Continuaria a tocar, 

acompanhada pelo marido, na Quinta da Boa Vista[...]. (Lustosa, Prefácio. In: 

Taborda, 2017) 

Outro exemplo da presença dos instrumentos de cordas dedilhadas na Corte Portuguesa 

ocorrera no fim do século XVIII, com o lundu apresentado por Domingos Caldas Barbosa (1740 

– 1800), acompanhado de sua viola, para D. Maria I (Alfonso, 2017, p.28). 

Apesar dos exemplos acima, ao longo do século XIX, sobretudo a partir da quarta 

década, ocorreu a o distanciamento do violão dos salões nobres e da elite social.  As razões para 

isso são inúmeras, mas, dentre elas estão:  a ascensão da burguesia, o aumento do número de 

instrumentistas nas orquestras, ampliação do número de ouvintes nas salas de concerto e a 

ascensão do piano, cujo aprendizado e posse se tornam bastante valorizados. Isso é refletido 

também em solo brasileiro: 

Até bem entrado na segunda metade do século XIX, possuir um piano, no Brasil, 

constituía privilégio de algumas poucas famílias de Pernambuco, da Bahia, do Rio de 

Janeiro e de Minas Gerais{...}, o que conferia ao instrumento uma sonora conotação 

de nobreza, poder, cultura e bom nascimento. (Tinhorão, 1998, p. 130) 

2.2. Brasil. 

Cordofones dedilhados sempre foram presentes na música brasileira e sua história, 

acompanhando diretamente o processo de desenvolvimento da formação cultural do país. 

Notícias certas sobre violas de arame só aparecem de fato nas cartas dos jesuítas, que chegaram 

ao Brasil com Tomé de Souza em 1549. Foram eles que introduziram aqui de modo sistemático 

as violas. 

No século XVII, a viola de arame era um instrumento extremamente popular na Europa, 

principalmente em Portugal, enquanto a guitarra espanhola, que recentemente havia recebido 

uma adição de uma quinta ordem5, conheceu seu apogeu em popularidade no resto do 

 
5 Termo aplicado às séries de cordas em um instrumento de cordas pinçadas ou dedilhadas; podem ser constituídas 

de uma, duas ou três cordas.  (Dicionário Grove de Música, Ed. Concisa, 1994). A guitarra espanhola, que contava 

com quatro pares de cordas, passou no início do século XVII a possuir cinco pares (Taborda, 2002, p. 144). 
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continente, incluindo as cortes imperiais. Neste mesmo momento no Brasil Colônia, Gregório 

de Matos (1636 - 1696), advogado e poeta nascido no país, era comumente ligado à viola. 

Na colônia, a viola era encontrada nas mãos de Gregório de Matos, que não apenas 

a tangia, como a construía.  Seu primeiro biógrafo, o licenciado Manuel Pereira 

Rabelo, mostra as estreitas relações entre a guitarra e o Boca do Inferno: 

‘Era o doutor Gregório de Matos consumado solfista, e as melhores letras daquele 

tempo, em que a solfa portuguesa aventejava a todas de Europa, tangia 

graciosamente.’ (Matos, 1990, p.47 apud Taborda, 2002, p. 145) 

Taborda (2011, p. 11) afirma que, no século XVIII, as violas estavam tão difundidas 

que até nos testamentos de bandeirantes eram muitas vezes arroladas. 

 No século XIX, sobretudo nas áreas urbanas mais populosas, a viola, seria substituída 

pelo violão (Taborda, 2002, p. 142 e 143).  

John Luccock, um inglês que aqui viveu entre 1808 e 1818, registrou observações a 

respeito do cotidiano e costumes do povo brasileiro em Notas sobre o Rio de Janeiro e partes 

meridionais do Brasil, dentre as coisas que lhe chamaram atenção estava o papel que o violão 

(guitarra) exercia na vida musical da cidade, e em como todos pareciam saber tocar o 

instrumento (Luccock 1951 apud Taborda, 2008). 

Na segunda metade do século XIX começam a surgir as primeiras publicações de 

métodos para violão no país (Wiese, 2019), dentre elas o Methodo de Violão de José Barros6, 

lançado em 1876, que o apresenta da seguinte forma: “o violão para nós – é quiçá o primeiro 

instrumento popular [...]” (Barros, 1876, p.7 apud Wiese, 2019, p.4). Tal afirmação demonstra 

relevância que o instrumento tomou dentre as classes populares urbanas que, obviamente, 

tinham menor poder aquisitivo.  

Inicia-se, na segunda metade do século XIX, o processo de afastamento do violão dos 

salões culturais mais respeitados, mas é possível encontrar alguns que mantiveram apreço pelo 

instrumento. Como é o caso de don José Amat, professor de piano, que emigrou para o Rio de 

 
6 Segundo Wiese, nos trabalhos estudados, em que é citado, não consta sua nacionalidade nem tampouco data de 

nascimento e morte.   
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Janeiro em 1848, citado por Mello Moraes Filho como um ótimo violonista (Taborda, 2017, p. 

76).  

 No dia primeiro de julho de 1868, na noite de inauguração do Club Mozart, dentro do 

programa do concerto, estava presente como participante o violonista amador Clementino 

Lisboa7, executando arranjos próprios das obras Carnaval de Veneza, de Schulhoff, e A 

Faceira, de Reichert.8 Em uma crítica feita pelo semanário Vida Fluminense podemos perceber 

qual era a visão da elite carioca sobre o instrumento. 

Lisboa, um dos amadores mais notáveis do Rio de Janeiro, começou a desferir do 

seu violão sons tão repassados de melodia que deixavam em dúvida o instrumento de 

que eram arrancados. Todos sabem que o violão não se presta facilmente aos cantos 

ligados nem à pureza dos sons se o trecho que cai executar-se requer velocidade de 

digitação; pois bem: ouçam a fantasia da Traviata e a Faceira e digam-se depois se 

continuam a pensar assim. (Vida Fluminense, jun. 1868, n° 17 apud Taborda, 2017 p. 

77) 

 Clementino Lisboa é citado novamente no periódico Diário do Rio de Janeiro, em 4 de 

setembro de 1870: “[...]quando eu ouço o sr. Lisboa, imagino que o governo deveria mandar 

meter no xadrez todos os amigos de serenatas ao violão, que andam aí pelas ruas à noite”. Sobre 

essa afirmativa, Taborda (2017, p. 78) diz que o conteúdo nos permite supor que, a essa altura, 

o violão já estava disseminado e incorporado à prática urbana, tendo tomado as ruas da cidade. 

Críticas como essa demonstram um grande preconceito de parte da elite carioca às classes mais 

populares e suas manifestações culturais. Apesar disso, no fim da década de 1860, Joaquim 

Callado9 (1848 - 1880), flautista e compositor, começa sua atividade como músico profissional 

no Rio de Janeiro.  

Mas voltemos ao ano de 1866, quando Callado Jr. estava completando 18 anos de 

idade. ‘Consultando os jornais cariocas vamos encontrar Callado [Jr.] tocando 

segunda flauta no festival que se realizou no Teatro Ginásio Dramático, em benefício 

do eminente flautista Reichert, concerto que, por sinal, contou com a presença da 

família Imperial. Isto aconteceu em julho de 1866’. (Siqueira, 1969, p.147 apud 

Verzoni, 2016, p. 295) 

 
7 Nos trabalhos estudados, em que é citado, não consta sua data de nascimento e morte.  
8 Dado disponível no Acervo Digital do Violão Brasileiro: https://www.violaobrasileiro.com.br/linha-do-

tempo/?ano=1868#anos, acesso em 03 de jan. de 2024. 
9  Joaquim Antônio da Silva Callado Júnior. 
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 Em 1871, Callado torna-se professor de flauta da Academia Imperial de Belas Artes do 

Rio de Janeiro10, em paralelo, exercia intensa atividade nas orquestras da cidade e atuava em 

pequenos conjuntos nos bailes e festas de diversas categorias (Siqueira, 1969, p. 97-98 apud 

Taborda, 2011, p. 60). É neste período que foi constituído o Choro do Callado, sendo o flautista 

acompanhado por dois violões e um cavaquinho. Esses músicos estavam muito presentes em 

festas, principalmente naquelas das camadas menos favorecidas, e que, portanto, não possuíam 

um piano à disposição. 

Em um tempo em que ainda não aparecera, nem disco nem a rádio, os conjuntos 

de tocadores de flauta, violão e cavaquinho constituíam, pois, as orquestras dos pobres 

que podiam contar com um mínimo de disponibilidade financeira para encarar as 

despesas das festas. (Tinhorão, 1998, p. 200) 

3. A ORQUESTRA DE VIOLÕES DE CHIQUINHA GONZAGA. 
 

Se por um lado muitos discriminam a música produzida por esse extrato social mais 

pobre - cuja maioria era, e ainda é, de descendência negra - outros contribuíram sobremaneira 

para a criação e desenvolvimento do que, posteriormente, seria chamada “música popular”. 

Dentre esses está Chiquinha Gonzaga11 (1847-1935), notória compositora brasileira, que tinha 

grande apreço pelo violão, “pressentindo na plangência sentimental [...]o melhor intérprete da 

alma brasileira [...]. Doía-lhe vê-lo considerado como instrumento desprezível.” (Lira, 1978, p. 

53). 

Apesar dos contratempos no processo de aceitação do instrumento no Brasil, sua 

constante presença nas atividades artísticas do Rio de Janeiro acarretara em seu 

desenvolvimento técnico e idiomático. Um momento marcante para sua história em nosso 

território ocorreu quando Chiquinha Gonzaga, uma pioneira em várias frentes, reuniu 

violonistas amadores para um concerto no Teatro São Pedro (hoje conhecido como Teatro João 

 
10 Fundada por D. João VI, foi incorporada à Universidade Federal do Rio de Janeiro no século XX. 
11 Francisca Edviges Neves Gonzaga.  
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Caetano), localizado na Praça da Constituição (atual Praça Tiradentes), no Rio de Janeiro, em 

30 de agosto de 1889. 

FIGURA 01 

 
             Fonte: Rio Antigo-Memórias. Imperial Teatro São Pedro de Alcântara, anos 20.12 

 

Às vésperas da República, o maestro Carlos Gomes visita o Rio de Janeiro[...]. 

Chega em julho e obtém do Imperador uma promessa para montar ‘O Escravo’ nas 

comemorações da Independência. Os dias passam e a promessa não se concretiza. 

Colegas e amigos se mobilizam para ajudar a montagem da ópera. Oscar Guanabarino 

abre uma subscrição pública, a Princesa Isabel promove um concerto em 26 de agosto, 

Chiquinha organiza outro no dia 30. Desde julho ela pretendia realizá-lo. Diante da 

campanha de ajuda ao maestro resolve adiar e modificar o programa do seu concerto 

para homenageá-lo. (Diniz, 1999, p. 112) 

 O Jornal Gazeta de Notícias anunciou o evento em seus periódicos13, enaltecendo 

Chiquinha e divulgando algumas das obras que constariam no programa, como: Invocação, 

Caramurú, Bergerette, Grande Phantasia, Ojos Criollos e Phantasia.  

 

 

 

 

 
12 Disponível em: https://www.fb.com/RioAntigoMemorias/posts/3806989379338241/?locale=hi_IN.   Acesso 

em: 27 de ago. de 2023. 
13  Vide anexo I. 
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FIGURA 02 

 

Fonte: Gazeta de Notícias, 30 de agosto de 1889. 

O evento, realizado em homenagem ao maestro Carlos Gomes, contou com a 

participação de profissionais, amadores, discípulos de Chiquinha e artistas da empresa do 

Teatro14 (Diniz,1999, p.113). Sobre os violonistas participantes, Lira esclarece que: 

[...] Chiquinha reuniu perto de cem violões, [...] regendo um inédito concerto, 

ofereceu no antigo Teatro São Pedro, [...] a magia encantadora dos soluçantes pinhos 

– e a harmonia incandescente da nossa música popular. Foi um sucesso retumbante. 

(Lira, 1978, p. 54) 

 O Programa abria com a sinfonia do Guarani para grande orquestra, depois suas alunas 

e outros artistas tocaram algumas das obras de Chiquinha, e por fim, terminou com uma 

novidade para este tipo de concerto e de palco: a música Caramuru15, fado brasileiro, dançado 

e cantado a caráter, executado por violões, violas16 e pandeiros (Diniz, 1999, p. 113).  

 
14 Bailarinos, atores, músicos, figurinistas e maquiadores empregados do próprio Teatro São Pedro enquanto 

entidade comercial. 
15 Vide anexo II. 
16 Apesar de Diniz não informar precisamente o que seriam esses instrumentos, provavelmente são nossas violas 

caipiras, descendentes diretas das violas de arame trazidas pelos jesuítas. 
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4. O VIOLÃO NAS ORQUESTRAS DE BANDOLINS. 
 

Uma formação na qual o violão se fez presente no século XIX foi em orquestras de 

bandolins17. Exemplo disso ocorreu no Banjo, Mandolin and Guitar Music Festival, evento 

produzido no Independence Hall18, no ano de 1899, e publicado pelo jornal S. S. Stewart’s: 

Banjo, Mandolin and Guitar19.  Durante o evento ocorreram dois concertos, nos quais havia 

performances solos, em grupos e da orquestra, formada por músicos frequentadores de clubes 

de diversas cidades20,  sob a regência de Paul Eno, e dentre os naipes participantes, estava 

presente o de violões21, que apesar de não serem escalados como solistas, e, portanto, podemos 

presumir que seu papel era, basicamente, acompanhamento, podemos supor que alguns dos 

violonistas tinham nível técnico para executar obras solo, pois o jornal supracitado publicava 

arranjos de solos e exercícios técnicos para o violão. Esses grupos camerísticos e orquestrais, 

tendo o bandolim como instrumento solista, eram comuns no fim do século XIX e início do 

XX, e a presença do violão nessas formações proporcionava vozes mais graves, além do papel 

de instrumento harmonizador. Constam essas formações na Europa e nas Américas: 

Desde o último quartel do século XIX até meados do século XX foram fundados 

dezenas de grupos musicais de bandolins na Madeira. Este fenômeno de difusão de 

grupos de bandolins ocorreu igualmente em alguns dos principais países da Europa e 

nos Estados Unidos[...]. Nesta época, existiam em Inglaterra, Alemanha e França, por 

exemplo, centenas de orquestras de bandolins amadoras com níveis artísticos muito 

variados (Tyler e Sparks, Grove Music Online apud Esteireiro, 2010, p. 8)   

No Brasil, um dos que promoveram essa formação foi João dos Santos Couceiro (1848 

– 1905), português, natural de Coimbra. Couceiro foi proprietário de uma famosa loja no Rio 

de Janeiro: Rabeca de Ouro. Além disso, era luthier, responsável pela confecção de diversos 

 
17 Vide anexo III. 
18 Edifício localizado na cidade da Filadélfia, no estado da Pensilvânia, Estados Unidos.  
19 Publicado em 1 de dezembro de 1899; vol. XVI, n. 5. Vide anexo IV. 
20 Hamilton (Canadá), Mount Vernon (EUA), Euterpe (EUA), Manheim (EUA) e alguns clubes da região da 

Pensilvânia.    
21 Integrantes: Anna Marshall, Elizabeth McCauley, Fanny McConnell, Lottie Mogill, Lottie Behman, Frank 

Blocksom, J. Harry Boyer, J. Harry Brehm, C. Fred. Brown, Jr., Charles Dissel, J. Fox, Chas Garrett, H. R. 

Gilmore, Joseph Gorman, J. H. Headman, Harry Hutchison, Harry Keim, R. Miller, Edw. Muckle, Wm. Murdock, 

Roy North, Charles Smith, C. W. Shull, Frank Smith, George Snyder, G. F. Snyder, R. B. Stanley, R. B. Thomson, 

Chas Thackara, W. Webb, Wm. Young W. B. Young. Vide anexo V. 
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instrumentos, entre eles violas e violões. Segundo Taborda (2021), além de construir 

instrumentos, envolveu-se profundamente com a sociedade de seu tempo por meio da docência, 

da prática artística, formação de grupos camerísticos, orquestras, e, sobretudo, da participação 

em atividades beneficentes.  

Na década de 1880, o instrumento esteve presente nas apresentações da orquestra 

organizada por João dos Santos Couceiro, na qual os bandolins executados por cerca 

de 40 senhoras contavam com o acompanhamento de oito violonistas. (Taborda, 2021, 

p. 78) 

 Em 30 de novembro de 1889, Couceiro promoveu um concerto no Liceu de Artes e 

Ofícios do Rio de Janeiro22, onde participaram, atuando em formação orquestral, dez 

bandolinistas, duas bandolas, três violoncelos – um dos quais tocados por Raul Villa- Lobos, 

pai de Heitor Villa-Lobos - um pandeiro, duas castanholas e nove violões, sendo os violonistas: 

Guilhermina Philippes, Fernando Martinez Hidalgo, Felippe de Freitas, Carlos Graça, F. 

Antônio Pereira, Pedro de Vasconcellos, J. Ribeiro do Amaral, Alfredo José de Souza Imenes 

e Januário Sampaio23. Em 26 de agosto de 1895, a Orquestra de Bandolins de Couceiro realizou 

um concerto no Cassino Fluminense, no Rio de Janeiro, em prol da Sociedade Amante da 

Infância e dos Pobres, contando no naipe de violões: Leonor Granjo, Quincas Laranjeiras, José 

Amaral, Carlos Graça, Januário Sampaio, José da Silva, José da Cunha, Alfredo de Souza 

Imenes e Nicolao Rosa Cavallier24. A parceria com o Cassino Fluminense/Sociedade Amante 

da Infância e dos Pobres renderia mais concertos nos anos que se sucederam, sempre com a 

presença do naipe de violões.25 

Outro importante camerista, integrante da orquestra de Couceiro, foi Alfredo Imenes. 

Nascido no Rio de Janeiro, foi um dos violonistas que se destacaram nessa transição para o 

século XX. Em 1885, passa a integrar o grupo camerístico Estudiantina Española Fígaro, grupo 

 
22 Dado disponível no Acervo Digital do Violão Brasileiro:  https://www.violaobrasileiro.com.br/linha-do-

tempo/?ano=1889#anos. Acesso em: 04 de jan. de 2024.  
23 Dados sobre nascimento e morte dos outros integrantes não foram encontrados durante a pesquisa.  
24 Dados sobre nascimento e morte dos outros integrantes não foram encontrados durante a pesquisa. 
25 Vide anexo VI. 
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de cordas fundado em 1878 em Madri, que contava com oito bandurras26, um violoncelo, um 

violino, instrumentos de percussão e quatro violões,  no repertório que apresentavam constavam 

músicas espanholas e de compositores europeus do século XIX.27 A camerata chegou ao Brasil 

como referência musical pela “qualidade artística  dos integrantes, pela beleza dos arranjos para 

aquela formação e pela execução impecável das peças” (Mello, 2015 apud  Amorim, 2018, p. 

5), e dentre os integrantes estava Carlos Garcia Tolsa (1858 – 1905),  violonista, compositor e 

arranjador espanhol que foi um dos primeiros espanhóis a influenciar o violão brasileiro28. Para 

Amorim (2018), o contato com Tolsa provavelmente foi o fator decisivo para as projeções e 

perspectivas profissionais de Imenes com o violão. 

 Imenes também foi um dos primeiros violonistas a sair do país à trabalho, entre 1885 e 

1887 estreitou laços com Tolsa e seguiu a camerata em excursão para o Uruguai e Argentina, 

além disso teve uma passagem pelos Estados Unidos, onde, segundo Amorim (2018), teria 

chegado à direção da Metropolitan Mandolin Orchestra. Em seu retorno ao Brasil difundiu o 

trabalho composicional do espanhol no Rio de Janeiro e continuou se envolvendo com trabalhos 

camerísticos. 

Portanto, parece certo que a relação musical de Imenes com o violão incluiu 

trabalhos como solista, compositor e professor. Entretanto, talvez o aspecto mais 

destacado de sua atuação esteja ligado às diversas atividades que desenvolveu em 

grupos de câmera e estudantinas de agremiações ou clubes musicais. Especialmente 

durante o século XIX, a proliferação destes grupos provocou uma franca disseminação 

da atividade amadora em torno do instrumento, então capaz de fazê-lo transitar entre 

espaços domésticos e teatrais antes intangíveis e marcando um momento de transição 

na busca pela profissionalização e aceitação do violão nos círculos da elite, da 

imprensa e da música de concerto. (Amorim, 2018, p.7) 

 Dentre as atividades musicais praticadas por Imenes estão também a direção da 

Estudantina Cosmopolita Fluminense29, cargo que aceitou em 1887, criou e dirigiu o conjunto 

 
26 Espécie de bandolim de braço curto e com muitas cordas. 
27 Dados obtidos de Felix O. Sárraga, disponível em: 

https://tunaemundi.com/index.php/component/content/article/7-tunaemundi-cat/395-la-figaro-estudiantina-mas-

viajera-del-siglo-xix. Acesso em: 13 de jan. de 2024. 
28 Dados do Acervo Digital do Violão Brasileiro, disponível em: 

https://www.violaobrasileiro.com/dicionario/carlos-garcia-tolsa. Acesso em: 13 de jan. de 2024. 
29 Ibid. p. 6. 
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que denominou Sexteto Imenes, que era formado por três bandolins, um violoncelo, um alaúde 

e um violão-baixo de 12 cordas, tocados respectivamente por seus discípulos Domingos de 

Castro e Melchior Cortez30. Grande parte do repertório executado pelos grupos dos quais 

Imenes participou ou dirigiu era composto por músicas de compositores europeus, fazendo com 

que as transcrições ao violão fossem aceitas nos salões em que se apresentava (Amorim, 2018). 

5. O VIOLÃO EM SÃO PAULO NO SÉCULO XIX. 
 

Prando (2021) comenta que, no Brasil, desde os tempos coloniais, os instrumentos de 

cordas dedilhadas executavam, quase que exclusivamente, o acompanhamento de canções. 

Outro dado abordado em seu trabalho é a proximidade do violão com as camadas menos 

favorecidas da sociedade brasileira no século XIX, realidade social observada anteriormente: 

Até meados do século XIX, grande parte dos dados encontrados nos jornais da 

capital acerca das práticas em torno do instrumento aponta para o seu cultivo entre os 

escravizados[...]. Diversos anúncios traziam na descrição sobre os ‘escravos fugidos’ 

expressões como: ‘muito afeiçoado a folguedos, cantador, e tocador de violão’, ‘sabe 

ler e escrever e tocar viola’, e ‘toca viola com a mão esquerda’, ‘é tocador de viola à 

esquerda’. (Prando, 2021, p.32) 

 Prando afirma que, apesar de escassas, apresentações solo ao violão ocorreram. Foi o 

caso de Giovani Scioppio, citado pela Revista Dramática, e de Clementino Lisboa, que 

compareceu a um Sarau na residência de Sizenando Nabuco, em 1864 (Prando, 2021, p. 36 e 

37). Na década de 1870, ocorreu a primeira apresentação pública de violonistas paulistas. 

Foi uma apresentação na Escola Americana, promovida por Chamberlain e J. B. 

Howell, em benefício das vítimas da seca no norte do Império. ‘Dentre os números 

apresentados está O Canto da Coruja, executado a dois violões pelos amadores 

Theotônio Gonçalves Correa (c. 1860 – c. 1935) e Manoel Maximiano de Toledo’ (c. 

1833 – c. 1890). (Ibid. p. 46-47) 

  Prando afirma também que Theotônio Correa, um dos expoentes do violão paulista no 

período de transição para o século XX, possivelmente tenha sido o primeiro violonista a 

publicar músicas para o instrumento em São Paulo. (Ibidem).   

 
30 Ibid. p. 27. 
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6. O VIOLÃO NO BRASIL NA PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XX. 
 

 Apesar da relevância que o violão exerceu no cenário cultural musical do país, não 

recebeu muito espaço nas salas de concerto e teatros, devido à elitização cultural e o 

consequente preconceito sobre o instrumento, cujos executantes possuíam ligação com as 

representações culturais da população negra e mestiça. 

Ainda que de uso popular, a viola e o violão foram instrumentos cultivados pelos 

nobres europeus. O mesmo se deu no Brasil, ainda que nossa nobreza tenha caráter 

mestiço, as próprias condições de colonização e a estrutura social organizada a partir 

da escravidão e segregação dos pobres, tratou de banir todo e qualquer elemento de 

cultura popular que pudesse macular a imagem civilizada da sociedade dominante. 

(SEVCENKO, 2003, p.45; apud Taborda, 2008) 

 Sérgio Cabral, em Escolas de Samba do Rio de janeiro (1996), aborda este preconceito 

com a população negra do Rio de Janeiro, presente no início do século XX: 

Nenhum pesquisador do início do século percebeu que a comunidade negra, 

instalada no Centro da cidade do Rio de Janeiro, criava, mais do que um gênero, uma 

cultura musical[...] preconceito profundamente encravado em nossa sociedade, 

especialmente nos anos que se seguiram à abolição da escravatura, impedia que as 

manifestações culturais e religiosas dos negros merecesse sequer a liberdade de 

existir[...] As páginas policiais dos jornais registravam – muitas vezes com deboche – 

a repressão da polícia[...] Portar um violão também era motivo até de prisão, como 

disse o compositor Donga, em 1963: ‘O fulano da polícia pegava o outro tocando 

violão, este sujeito estava perdido. Perdido!’ (Ibid. p. 27) 

 Com a grande proximidade do violão com o samba, ocorreu a intensificação da 

perseguição deste instrumento, que até a primeira metade do XX, passa por um processo 

conflituoso para determinar constantemente seu nível de relevância e respeito perante a 

sociedade europeia e brasileira.  

A utilização do violão no início do século XX no Rio de Janeiro relaciona-se com 

processos de disputa e conflitos sociais”. Tanto é possível encontrar referências à 

utilização do instrumento como pertencente aos grupos sociais marginalizados, como 

também, há referências ao violão como muito apreciado por grupos sociais 

‘respeitáveis’. (Pereira, 2007, p.92) 

 Um caso de destaque envolvendo o violão foi o escândalo político protagonizado por 

Nair de Teffé (1886 - 1981), que teve aulas de violão com Emílio Pereira (1880-1945), e que 

ao se casar com o marechal Hermes da Fonseca (1855 – 1923), tornou-se sua segunda esposa, 

ocupando a posição de primeira-dama da república entre 1913 e 1914.  
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Nair de Teffé um dia ouviu atentamente, durante um almoço em palácio, quando 

o compositor Catulo da Paixão Cearense, amigo pessoal do marechal Hermes da 

Fonseca, então presidente do país, lhe observou que nas festas palacianas nunca se 

executava música nacional. Intrigada, ela resolveu consultar Emilio Pereira, seu ex-

professor de violão[...]. Foi ele quem lhe apresentou o tango ‘Corta-Jaca’31 de 

Chiquinha Gonzaga. (Diniz, 1999, p.172) 

 

FIGURA 03 

 

Fonte: Brasiliana Fotográfica. Jornal A Rua, periódico de 6 de novembro de 1914,32 apresentando o Programa 

Presidencial da recepção ocorrida no dia 26 de outubro, onde figura a participação de Nair tocando o “Corta-Jaca” 

ao violão, arranjo feito para Nair por seu ex-professor, Emílio Pereira.33 

 Taborda esclarece os motivos que tornaram esse ato da primeira-dama um escândalo:  

O reconhecimento do violão como instrumento popular por excelência, não apenas 

como suporte harmônico dos gêneros da música típica, mas também pela associação 

às camadas desfavorecidas da sociedade, foi o mote para sustentação do discurso 

erigido a partir de princípios do século XX, no qual, uma vez que essencialmente 

popular, o violão deveria ser banido dos círculos onde a verdadeira arte seria 

praticada. (Taborda, 2008, p.2) 

6.1. Violonistas estrangeiros. 

A despeito de todos os preconceitos, violonistas estrangeiros importantes estiveram no 

Brasil ao longo da primeira metade do século XX; influenciando, sendo influenciados, dando 

 
31 Vide anexo VII. 
32 Disponível em: http://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=236403&pagfis=415. Acesso em: 12 de 

dez. de 2023. 
33 Disponível em: https://chiquinhagonzaga.com/wp/wp-content/uploads/2014/10/Gaucho-arr.-Emilio-Pereira-

violao-solo-1.pdf. Acesso em 19 de out. de 2023. Vide Anexo VIII. 



24 

 

 

 

concertos e lecionando violão. Podemos destacar: o paraguaio Agustín Barrios Mangoré (1885 

– 1944)34, o uruguaio Isaías Sávio (1900 – 1977), o espanhol Regino Sainz de la Maza (1896 – 

1981), o uruguaio Júlio Martínez Oyanguren (1901 – 1973), a espanhola Josefina Robledo 

(1897 – 1972), a argentina Maria Luisa Anido (1907 - 1996) e sua compatriota Adolfina Raitzin 

de Távora (1921 – 2011).35 

Estes são nomes importantes, por praticarem repertório violonístico mais tradicional, 

possuírem grande embasamento técnico/interpretativo, terem em seus currículos bagagem 

internacional, mostrando aos críticos do instrumento uma diferente visão das possibilidades 

violonísticas.  

Agustín Barrios chegou ao Rio de Janeiro em 1916, e o nível técnico de suas obras 

somado à tradição do violão espanhol foi marcante para o cenário musical presente.  

Na primeira temporada carioca, Agustín Barrios realizaria ainda dois outros 

concertos, o primeiro deles em 19 de agosto no salão nobre da Associação dos 

Empregados do Comércio, [...] No último recital, realizado em 9 de novembro, 

também na Associação dos Empregados do Comércio, apresentou obras de Arcas, 

Aguado, Barrios, Coste e Giuliani. Esses anos foram fundamentais para o 

estabelecimento e a divulgação do repertório e das técnicas de concerto. (Taborda, 

2011 p. 66) 

A espanhola Josefina Robledo é outro nome de destaque para o desenvolvimento e 

crescente influência do violão em solo brasileiro. Foi aluna de Francisco Tárrega, um dos 

grandes nomes do violão espanhol e um dos responsáveis por novas abordagens técnicas no 

instrumento. Seus numerosos discípulos divulgaram seus princípios por toda Europa e 

Américas. Segundo Gonçalves: 

[...] a chegada ao Brasil de Josefina Robledo foi, sem menor vestígio de dúvidas, 

um dos primeiros e principais fatores que contribuíram para o processo de 

estruturação da prática do violão no país, introduzindo um novo repertório, uma nova 

abordagem musical, incluso de suas habilidades técnicas e interpretativas, além de sua 

atividade exercida como professora de violão e a influência que causara nos 

violonistas e público. Além disso, contribuiu imensamente para melhor aceitação do 

instrumento perante a sociedade, em especial a “sociedade culta” e também para uma 

maior prática do instrumento por mulheres. (Gonçalves, 2015, p. 134) 

 
34 Vide anexo IX. 
35 Violonista responsável pela formação musical dos irmãos Abreu (Eduardo e Sergio) e dos irmãos Assad (Sergio 

e Odair), que constituíram dois dos mais renomados duos de violões de todos os tempos, respectivamente, o Duo 

Abreu e o Duo Assad. 
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Outro aluno de Tárrega que teve grande importância na América do Sul foi Miguel 

Llobet (1878 – 1938). Sua passagem pelo Brasil foi muitíssimo breve, apresentou-se no Norte 

do Brasil, de acordo com sua biografia escrita por Ronald Purcell36 (Gonçalves, 2015, p. 53).  

[...]quanto à prática do violão clássico no Brasil, [...]estava apenas nos ‘primeiros 

passos’, vindo a desenvolver-se apenas ao longo do século XX. Nesse processo, o 

nome de Francisco Tárrega teve ligação direta e importante com esse 

desenvolvimento no país[...]. Seus princípios foram difundidos por seus alunos que 

estiveram por lá [...] a “Escola de Tárrega”, pois assim podemos compreender os 

conhecimentos musicais que eles levaram ao país e também como era a prática 

instrumental até então. Dos seus discípulos diretos, dois deles estiveram no Brasil; o 

primeiro deles esteve apenas de passagem, enquanto o segundo exerceu uma longa 

atividade pelo país ao longo de anos[...]. São eles Miguel Llobet e Josefina Robledo. 

(Ibid., 2015, p. 52) 

Isaías Sávio, durante turnê pela América do Sul, acabou conhecendo Llobet em 1918. 

A influência desse contacto mudou por completo sua concepção musical. Sávio conheceu 

Llobet por ocasião das visitas deste à Buenos Aires e Montevidéu, tornando-se seu aluno de 

1918 a 1929 (Gonçalves, 2015, p. 135). Na Década de 30, Sávio radicou-se no Brasil, onde 

participou de forma significante no desenvolvimento da técnica e na aceitação social do violão, 

propagando o instrumento do norte ao sul do país.  

Neste mesmo ano de 1932, voltou a apresentar-se em São Paulo e fixou residência 

no Rio de Janeiro, então capital federal, desenvolvendo na cidade intensa atividade 

através de recitais e aulas, até 1940. Durante esse período, percorreu o Brasil de norte 

a sul divulgando o violão em recitais, programas de rádio e palestras. [...] em 1945, 

enviou ao Conservatório Dramático e Musical de São Paulo um ofício pedindo a 

implantação da cadeira de violão na Instituição, obtendo resposta afirmativa em 

194737. [...] em 1951, participou da fundação da Associação Cultural de Violão de São 

Paulo. (Gonçalves, 2015, p. 137) 

Apesar da controversa visão em torno do violão, o início do século XX trouxe holofotes 

também para os solistas brasileiro do instrumento, e oportunidades começaram a aparecer. Em 

1910, Mário Pinheiro (c. 1880 – 1923), cantor brasileiro, em viagem pelos Estados Unidos38 

 
36 PURCELL (1932 – 2011). Miguel Llobet, Guitar Works (1989, p:iii), Vol, 1-Original Compositions, 

Introduction. 
37 Possivelmente a primeira instituição a inserir o ensino do violão em seu currículo. “Em 1960, Sávio obteve do 

governo federal o reconhecimento e aprovação para o curso de violão em conservatórios, organizando de forma 

pioneira, o programa oficial de estudo” (Gonçalves, 2015, p. 138). 
38 Dados encontrados no Dicionário Cravo Albin da Música Popular Brasileira, disponível em: 

https://dicionariompb.com.br/artista/mario-pinheiro/. Acesso em: 08 de jan. de 2024. 
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gravou alguns discos, entre eles um disco de solo de violão39, com a música “Petita” (matriz 

B-9306), o primeiro solo de violão brasileiro gravado em disco,40  além disso,  no fim da década 

de 1920,  Theotônio Correa formou o primeiro trio de violões brasileiro, o trio Três Sustenidos 

(Prando, 2021, p. 49), junto dos violonistas José Martins Duarte de Mello (1873 – 1960) e João 

Avelino Camargo.41 Neste momento o cenário cultural brasileiro estava finalmente aceitando o 

violão, resultando no lançamento da Revista O Violão42, do livro Escola de Arpejos43, do 

método “A Escola de Tárrega” de Oswaldo Soares44, aumento dos concertos de violonistas nos 

teatros, promoção de concursos para violões45, aumento da presença de violonistas estrangeiros 

em solo brasileiro e principalmente de compositores, produzindo obras. 

 Dentre alguns nomes de destaque no violão brasileiro nesse momento temos: Ernani de 

Figueiredo46, Quincas Laranjeiras47 (1873-1935), Alfredo Imenes (1865 – 1918), João 

“Pernambuco”48 (1883-1947), Américo Jacomino (1889-1928), Antonio Rebello (1902-1965), 

“Garoto” (Aníbal Augusto Sardinha, 1915 - 1955) e Dilermando Reis (1916-1977).  

 Quincas Laranjeiras, nome recorrente nas atividades camerísticas ao lado de Imenes, foi 

muito importante para o processo de aceitação e disseminação do violão, ao introduzir o 

 
39 Disco intitulado “Victor 98.989”, gravado em Nova York no dia 06 de julho de 1910, na gravadora Victor 

Talking Machine Company. Dado da Discography of American Historical Recordings, disponível em: 

https://adp.library.ucsb.edu/index.php/matrix/detail/200009417/B-9306-Petita. Acesso 03 de jan. de 2024.  
40 Dado do Acervo Digital do Violão Brasileiro. Disponível em: https://www.violaobrasileiro.com.br/linha-do-

tempo/?ano=1910#anos. Acesso em: 03 de jan. 2024. 
41 Data de Nascimento não encontrada durante pesquisa, data de morte 1940. Disponível no Acervo da Casa do 

Choro: https://acervo.casadochoro.com.br/cards/view/235. Acesso em: 10 de jan. de 2024. 
42 Lançado o primeiro número da revista em dezembro de 1928. Vide anexo X.  
43 De Melchior Cortez, lançado dia 02 de fevereiro de 1929, pela Editora Guitarra de Prata, no Rio de Janeiro. 

Dado do Acervo Digital do Violão Brasileiro, disponível em: https://www.violaobrasileiro.com.br/linha-do-

tempo/?ano=1929#anos. Acesso em: 11 de jan. de 2024. 
44 SOARES, Oswaldo. A Escola de Tárrega: Método Completo de Violão. Rio de Janeiro: Irmãos Vitale, 1962. 

(edição original, 1929). 
45 Concurso Provas de Violão, promovido pelo jornal Correio da Manhã, em 19 de fevereiro de 1927, no Rio de 

Janeiro. Dado encontrado no Acervo Digital do Violão Brasileiro, disponível em: 

https://www.violaobrasileiro.com.br/linha-do-tempo/?ano=1927#anos. Acesso em: 12 de jan. de 2024. Vide anexo 

XI. 
46 Data de nascimento desconhecida; data de falecimento 26/02/1917. 
47 Joaquim Francisco dos Santos. 
48 João Teixeira Guimarães. 
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instrumento nas casas das famílias mais tradicionais do Rio de Janeiro através do ensino para 

as senhoras da alta sociedade, além de fundar a revista O Violão, em 1928 (Medeiros, 2007). 

A importância de Quincas Laranjeira no campo da educação violonística no início 

do século XX refletiu sobre a maioria dos violonistas do Rio de janeiro daquele 

período, e indiretamente sobre a geração posterior. "Não havia violonista na cidade 

[Rio de Janeiro] que não mantivesse contato e desfrutasse dos conhecimentos 

musicais de Quincas. (Ibid., p. 19) 

 Quincas integrou, a convite de Catulo da Paixão Cearense, o quarteto de violões que se 

apresentou no Instituto Nacional de Música, em 1908, que reuniu também Santos Coelho49, 

João Rebello e Alfredo Imenes, para acompanharem Catulo, além de apresentarem algumas 

obras em quarteto. 

[...]reuniu um verdadeiro time de estrelas [...] para acompanhá-lo em modinhas de 

sua autoria e também protagonizar alguns números em quarteto de violões. Com isso, 

o instrumento quebrava as fronteiras do tradicional ‘templo da música clássica’ pela 

primeira vez. (Amorim, 2015, p.26) 

 Quincas Laranjeiras é considerado um dos precursores do ensino de violão utilizando 

partituras. Além disso, escreveu dois métodos para o instrumento: Novo Método para Violão 

e Método para violão Andrade. Como professor, teve papel importantíssimo na formação de 

nomes que se tronaram violonistas importantes, como: Zé Cavaquinho, Levino Albano da 

Conceição, Gustavo Ribeiro, João Pernambuco, Lourival de Souza Lima, Donga, José Augusto 

de Freitas e Antônio Rebello 50. 

Outro nome que merece destaque é Heitor Villa-Lobos. Sua contribuição para o 

repertório violonístico se inicia em 1899 com as obras Mazurka em Ré e Panqueca (Taborda, 

2011, p. 76), entre 1908 e 1912 produziu quatro obras51, posteriormente conhecidas como os 

primeiros movimentos da Suíte Popular Brasileira52. Na década de 1920, em Paris, compôs o 

 
49 Data de nascimento não encontrada durante a pesquisa, ano de morte: 1927. 
50 Dado disponível em: https://www.violaobrasileiro.com/dicionario/joaquim-francisco-dos-santos-quincas-

laranjeiras. Acesso em 05 de nov. de 2024. 
51 Mazurca-Choro, Schottish-Choro, Valsa-Choro e Gavota-Choro. 
52 Em 1923 compôs o Chorinho, também uma peça avulsa que se tornaria a última obra da Suíte Popular.  
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importante ciclo de Doze Estudos, e, em 1940, os Cinco Prelúdios. Até os dias atuais, essas 

obras são amplamente respeitadas e estudadas em escala global. 

Por sua vez, pelo conjunto, força musical e inovação instilada por sua produção, 

Heitor Villa-Lobos pode ser considerado o mais determinante compositor brasileiro 

para violão. Além das obras orquestrais e de suas 7 peças para música de câmera com 

a participação do instrumento, sua obra solo compreende a Valsa de Concerto n. 2 

(1904), a Suíte Popular Brasileira, o Choros 1 (1920), os 12 Estudos (1929), os 5 

Prelúdios (1940), além de quase duas dezenas de peças que se encontram perdidas 

e/ou extraviadas. (Amorim, 2018 p.33) 

 Villa-Lobos foi incentivado por seu pai a estudar música erudita e a dominar diversos 

instrumentos, mas foi próximo ao violão onde teve acesso as suas maiores referências. 

[...] foi acompanhado de um violão que Heitor se embrenhou nos recantos culturais 

cariocas, frequentando não apenas as grandes rodas de choro, onde conviveu com 

Quincas Laranjeira, João Pernambuco, Satiro Bilhar, Pixinguinha, Donga, Catullo, 

Anacleto de Medeiros, como ainda o Buraco Quente, famoso reduto da Mangueira, 

onde travou relações com Zé Espinguela, Cartola e Aluísio Dias. Eclético em tudo, 

Villa-Lobos não se limitava a conviver com os chorões das rodas boêmias. 

Frequentava a roda de famosos intelectuais, como Rocha Pombo, Coelho Neto, Olavo 

Bilac, Luiz Edmundo, Irineu Marinho, onde era conhecido como ‘o menino do 

violão’.16 O conhecimento do violão, no entanto, não foi adquirido apenas nas rodas 

de choro. Villa-Lobos estudou também segundo os modernos ensinamentos dos 

guitarristas espanhóis, influenciados por Tárrega e seus discípulos: Miguel Llobet, 

Domingo Prat, Josefina Robledo e Emilio Pujol. (Taborda, 2011 p. 75) 

Conforme a influência de Villa-Lobos crescia, sua proximidade com o violão trazia 

consigo mais respeito ao instrumento. Suas composições e transcrições enriqueceram o 

repertório do violão no país, e sua aptidão ao instrumento davam um ar de maior nobreza.  

[...]Eu lhe disse que não era violonista, mas sabia toda a técnica de Carulli, Sor, 

Aguado, Carcassi etc.”. O compositor tinha perfeita consciência de seu valor como 

violonista, gostando sempre de repetir: ‘No Brasil ninguém tem a minha técnica.’  

Heitor chegou a gravar o “Prelúdio nº 1” e o “Choros nº 1” e dedicou-se a enriquecer 

o repertório do instrumento com transcrições de peças como as “Valsas” em lá menor 

e dó sustenido menor de Chopin. (Ibid., p. 77) 

Pereira (2012), destaca como esse início de século apresenta o violão em uma dualidade 

de tradições, uma sendo a de concerto que recém se iniciava com Andrés Segovia (1893 - 1987), 

Barrios, Josefina, entre outros, e a outra sendo a popular. 

É notório que na década de 1920 do século passado, o violão já era estudado nas 

casas da alta sociedade carioca e Laranjeiras mostrava-se como uma espécie de 

―embaixador do violão‖. Dessa forma, apesar de unidas naquele tempo, temos já duas 

tradições: a tradição do violão de concerto, que recém se iniciava, e a tradição popular, 

mais sedimentada e que começava a se mostrar emblemática da cultura brasileira. 

(Pereira, 2012 p. 77) 
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6.2. A Rádio e a Primeira Orquestra de Violões Profissional do Brasil. 

 Um acontecimento muito importante para a música brasileira foi o surgimento das 

emissoras de rádio. A inauguração da primeira ocorreu em 1923 a: “Rádio Sociedade do Rio de 

Janeiro”. Com a ascensão das emissoras de rádios, especialmente a partir da década de 1930, e 

a busca por uma identidade cultural, a música nacional ganhou cada vez mais espaço perante a 

sociedade brasileira.  

[...]músicos são requeridos para trabalhar nos estúdios, fornecendo material para 

consumo da população. Nesse período, outro fator que favoreceu a expansão da 

prática e da aceitação da Música Popular no Brasil foi a nova política econômica 

criada no governo de Getúlio Vargas. (Medeiros, 2007, p.4) 

 Este momento de aceitação e fortalecimento da música popular nacional proveu maior 

espaço para violonistas, como ocorreu com Dilermando Reis. Nascido em Guaratinguetá (SP), 

em 1916, tornou-se um renomado violonista e compositor. Destacando-se nas emissoras de 

rádio, exerceu papel fundamental nesse período, no qual o interesse pelo violão crescia. Na 

década de 30, Dilermando se inseriu nas rádios. Em 1940 foi para a Rádio Clube do Brasil, no 

Rio de Janeiro, onde ganhou o próprio programa. Lá, tocava violão solo, algo inédito na época 

para um violonista (Medeiros, 2007). 

Os gêneros que predominaram nas composições de Dilermando são compostos de 

choros, valsas, polcas, guarânias, boleros, serenatas que foram de encontro ao gosto 

dos ouvintes da emergente Era do Rádio e assim o destacaram como compositor. (Ibid. 

p.3). 

A profissionalização desses músicos - que vinham suprir a necessidade advinda da 

demanda que a evolução dos métodos de gravação e no desenvolvimento das rádios - 

proporcionou à Dilermando a oportunidade de organizar, em 1940, na rádio supracitada, o que 

foi, possivelmente, a primeira orquestra de violões profissional do país, contando com 10 

violonistas53. “Dentre o repertório interpretado pela orquestra estavam Jalousie e Marselhesa, 

 
53 Os únicos integrantes nomeados encontrados foram Osmar Abreu (pai dos irmãos Sérgio e Eduardo Abreu), 

Euclides Lemos e Solon Ayala. Dado disponível em: https://www.violaobrasileiro.com/dicionario/dilermando-

reis.  Acesso em 24 de jan. de 2024.  

De Medeiros (2007, p. 28) afirma que Luís Molina Júnior, aluno de Dilermando, também fez parte da Orquestra 

de Violões.  
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ambas de Dilermando Reis e A Última Inspiração, composição de José de Paula, o Peterpan; 

arranjo de Dilermando Reis” (Nogueira, 2000, p.44 apud Medeiros, 2007, p.29). Outra aparição 

da orquestra de Dilermando ocorre no filme Abacaxi Azul54, de 1944, onde aparecem creditados 

como “Dilermando Reis e seu Conjunto de Violões”, pela participação na trilha sonora com a 

música Despertar da Montanha, de Eduardo Souto55. 

A rádio elevou o nome de Dilermando, e seu trabalho como professor de violão ganhou 

notoriedade: 

Segundo afirma Nogueira (2000, p.58) ‘(...) ser aluno do professor Dilermando era 

orgulho para qualquer pessoa, independente da condição social, econômica ou 

cultural’. [...] teve como alunos desde os mais diversos indivíduos da população pobre 

do Rio de Janeiro que frequentavam as lojas nas quais trabalhou, até a considerada 

“elite carioca”. Personagens como a atriz Bibi Ferreira (1922) e o ministro da Fazenda 

do Governo de Juscelino Kubitschek26, Sebastião Paes de Almeida (1912-1975). 

estudaram violão com Dilermando Reis. Maristela Kubitschek (1942), filha do então 

Presidente da República, ao estudar com Dilermando, marcaria um período positivo 

na carreira do violonista. (Medeiros, 2007, p. 27) 

Dilermando lecionou entre os anos de 1934 até 1960, principalmente, em lojas de 

instrumentos56, que contratavam professores visando ampliar suas vendas. As aulas ministradas 

para a Maristela Kubitschek aproximaram Dilermando do então presidente, Juscelino 

Kubitschek, que era um entusiasta do violão: 

“Dilermando Reis andava a tiracolo de JK. Exímio instrumentista, comandava os 

saraus do Catetinho ao lado do pianista Bené Fontes. Eles tinham liberdade de 

escolher o repertório de serestas, valsas e todas as canções que embalavam jantares. 

[...] O fascínio do violão de Dilermando era tanto que o presidente, em um dos seus 

últimos despachos, nomeou o violonista como fiscal da Receita Federal para garantir 

o seu futuro. (Maggio, 2017)57 

 O Violão, que antes causara escândalo ao adentrar locais pertencentes as elites, agora 

era prestigiado, sendo aprendido por personalidades importantes como o presidente da 

 
54 Dirigido por Wallace Downey, roteiro de Ruy Costa e com a presença de Dercy Gonçalves no elenco. 
55 Dado disponível em: https://bases.cinemateca.org.br/cgi-

bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=FILMOGRAFIA&lang=p&nextAction=lnk&exprSearch=ID=005

538&format=detailed.pft. Acesso em: 30 de set. de 2024. 
56 Dilermando, em um período de dois anos atuou em uma loja na Rua Buenos Aires, integrando em seguida o 

quadro de professores da loja Ao Bandolim de Ouro, e por último na loja A guitarra de Prata. (NOGUEIRA, 2000, 

p.29 apud Medeiros, 2007, p. 26 e 27). 
57 Sérgio Maggio. “Dilermando Reis, o violonista de JK, tinha mais moral que os ministros do presidente”. Jornal 

Metrópoles, 07 de set. de 2017. Disponível em: https://www.metropoles.com/tipo-assim/dilermando-reis-o-

violonista-de-jk-tinha-mais-moral-que-os-ministros-do-presidente. Acesso em: 28 de out. de 2024.   
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República e sua família. Dilermando teve outros alunos que eventualmente se tornaram nomes 

importantes para o instrumento como: “Bola Sete” (Djalma de Andrade, 1923-1987), Nicanor 

Teixeira (1928 -) e Darcy Villa-Verde (1933 – 2019).  

7. O VIOLÃO NA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XX NO BRASIL. 
 

No início da década de 50, “Garoto”, executou algumas vezes58 o Concertino n° 2 para 

violão e orquestra (1951), obra composta por Radamés Gnattali (1906 – 1988) em sua 

homenagem, que teve sua estreia abrindo o 1° Concerto sinfônico da Temporada Nacional de 

Arte de 1953, acompanhado pela Orquestra do Theatro Municipal, sob a regência de Eleazar 

de Carvalho (1912 – 1996).  Segundo Radamés, “Garoto” realizava o sonho maior de sua vida: 

apresentar-se no palco do Theatro Municipal, com orquestra59. Esse fato demonstra como o 

violão, nesse momento, já havia adquirido mais respeito e espaço perante a sociedade, e uma 

nova geração de instrumentistas e compositores aparecia para engrandecê-lo.  

Além dos já citados Bola-Sete, Nicanor Teixeira e Darcy Villa-Verde, destacamos 

também, dentre outros: Laurindo de Almeida (1917 - 1995), Baden Powell (1937 – 2000), 

Henrique Pinto (1941-2010)60, Turíbio Santos (1943 -), Duo Abreu61, Marco Pereira (1950 –), 

Duo Assad62 e Rafael Rabello (1962 – 1995).  

 
58 A primeira vez em 1953, a estreia no Theatro Municipal, a segunda em 1954 no Concerto de violão, piano e 

orquestra na Rádio Gazeta de São Paulo e na terceira “Garoto” e Radamés Gnattali apresentaram na TV Tupi, no 

Rio, a versão reduzida (violão e piano) do Concertino Nº 2. Dado disponível em: 

https://www.violaobrasileiro.com.br/linha-do-tempo/?ano=1954#anos. Acesso em: 28 de out. de 2024. 
59 Dado disponível em: https://radamesgnattali.com.br/linha-do-tempo-radam/ano-1953/. Acesso em 28 de out. de 

2024. 
60 Tornou-se um dos maiores didatas do instrumento do país, contribuindo para a formação de inúmeros 

violonistas, dentre eles: Giácomo Bartoloni, Clemer Andreotti, Paulo Martelli, Fábio Zanon, João Luiz e Douglas 

Lora (Brazil Guitar Duo), Fernando Lima (integrante do duo Siqueira/Lima), e inúmeros outros. Dado disponível 

em: https://www.violaobrasileiro.com/dicionario/henrique-pinto. Acesso em: 05 de nov. de 2024. 
61 Formado pelos irmãos Sérgio (1948 – 2023) e Eduardo Abreu (1949 –). 
62 Formado pelos irmãos Sérgio (1952 –) e Odair Assad (1956 –). 

https://www.violaobrasileiro.com/dicionario/henrique-pinto
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7.1. Turíbio Santos e a Orquestra de Violões do Rio de Janeiro. 

 Dentre os primeiros violonistas concertistas brasileiros a se destacar no cenário 

internacional está o maranhense Turíbio Santos. Nascido em 1943, aos três anos de idade foi 

para o Rio de Janeiro com sua família. Teve como professores de violão Antônio Rebello (1902 

– 1965) 63, Jodacil Damaceno (1929 – 2010) e o uruguaio Oscar Cáceres (1928 - 2021)64. Com 

este último, em 1964, formou um duo de violões, gravando o disco: Três Séculos de Música, 

com obras de Jean-Philippe Rameau (1683 – 1764), Domenico Scarlatti (1685 – 1757), 

Fernando Sor (1778 – 1839), Isaac Albéniz (1860 – 1909), Manuel de Falla (1876 – 1946) e 

Heitor Villa-Lobos (1887 – 1959)65. Em 1965, venceu o principal concurso internacional da 

época, o VII Concours International de Guitare da Office de Radiodiffusion Télévision 

Française (ORTF)66, realizado em Paris; iniciando sua carreira internacional como concertista.  

Como professor, teve papel crucial no Brasil, pois, em 1980, criou as classes de violão 

na modalidade bacharelado67 na Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ68, a primeira 

do país em nível superior69, e em 1981 as classes na Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro, UniRio70. Dois anos depois, foi criada a Orquestra de Violões do Rio de Janeiro. 

 
63 Avô, e também professor, dos irmãos Sérgio e Eduardo Abreu (Silva, 2007, p. 58). 
64Dado obtido da Academia Brasileira de Música, disponível em: https://abmusica.org.br/edicoes-

abm/compositor/turibio-santos/#:~:text=Em%201946%20radicou%2Dse%20no%20Rio%20de%20Janeiro. 

Acesso em: 12 de jan. de 2024. 
65Disco gravado sob o selo Caravelle Discos do Brasil S.A. dados obtidos em: 

https://www.discogs.com/pt_BR/release/8381306-Oscar-C%C3%A1ceres-Turibio-Santos-Tr%C3%AAs-

S%C3%A9culos-De-M%C3%BAsica. Acesso em: 12 de jan. 2024.   
66Dado obtido da Academia Brasileira de Música. Biografia Turíbio Santos. 
67O violão foi incluído em cursos superiores de música na década de 1970, porém na modalidade Licenciatura.  

Até então, não havia no Brasil nenhum violonista formado e os professores que assumiram os cargos nos cursos 

de graduação receberam autorização do Conselho Federal de Educação ou por meio do título de Notório Saber. 

(Alfonso, 2017, p. 117). 
68Dado obtido da Universidade Federal do Rio de Janeiro, disponível em: 

https://musica.ufrj.br/graduacao/bacharelado#:~:text=A%20habilita%C3%A7%C3%A3o%20em%20Viol%C3%

A3o%20no,se%20juntou%2C%20posteriormente%20Leo%20Soares. Acesso em: 17 de jan. de 2024. 
69A habilitação em Violão no curso de bacharelado da Escola de Música foi criada em 1980 e vem a ser a primeira 

em nível superior do Brasil. Hoje o curso já conta com sete professores e é a habilitação mais procurada entre as 

25 oferecidas pela Escola de Música da UFRJ. Dado disponível em: 

https://musica.ufrj.br/graduacao/formularios?view=article&id=117&catid=36. Acesso em: 30 de set. de 2024. 
70Dado obtido da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, disponível em: 

https://www.unirio.br/cla/ivl/cursos/historico-do-curso-bacharelado-em-musica-instrumentos. Acesso em: 17 de 

jan. 2024. 
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[...]começou com o convite do Ricardo Tacuchian para ensinar na Escola de 

Música da UFRJ e também criar um curso na UNIRIO. Esse convite proporcionou o 

quê? A escola estava com uma espécie de talentos represados. Um dos maiores é o 

Francisco Frias, que está ali. Francisco Frias, um tremendo violonista, meu 

‘parceirão’, que estava lá sentadinho esperando um professor de violão. Não tinha 

professor de violão, então toda aquela primeira leva de violonistas estava com tanta 

sede, que fizemos uma orquestra de violões, uma orquestra de estudantes e a orquestra 

era tão boa que gravou discos, deu uma série de concertos.71 

  

Em 1983, foi gravado o longlay: Turíbio Santos e Orquestra de Violões do Rio de 

Janeiro 72, sob regência de Turíbio. Constam nesse LP as seguintes obras: Maracatú do Chico 

Rei, de Francisco Mignone (arranjo para a formação orquestral de violões feita pelo próprio 

compositor); A Cidade das Mil Cordas e Fantasia dos Ecos, de Leo Brouwer (compostas 

originalmente para esta formação orquestral de violões); Baião, de Roberto Gnattali (composta 

originalmente para esta formação orquestral de violões); Grande Fantasia Triunfal Sobre O 

Hino Nacional Brasileiro, de Louis Gottschalk (Obra originalmente para piano solo transcrita 

pelos membros da orquestra de violões, alunos de Turíbio das instituições UNIRIO e UFRJ) os 

3 movimentos do Concerto em Ré maior para Violão e Orquestra (Allegro, Adagio e Allegro), 

de Antonio Vivaldi (Originalmente composto para Mandolin e orquestra, transcrito pelos 

membros da Orquestra de Violões73, sendo Nicolas Barros o segundo violão solista e Turíbio 

Santos o primeiro); e o segundo movimento (Adagio) do Concerto de Aranjuez, de Joaquin 

Rodrigo (originalmente composto para violão solista e orquestra sinfônica, transcrito a parte 

orquestral pelos membros da Orquestra de Violões, sendo Turíbio Santos o violão solista).74 

 
71 Informação do próprio Turíbio Santos em palestra para a Academia Brasileira de Música (RJ), no projeto “Série 

Trajetórias”, no Rio de Janeiro, dia 02 de julho de 2002. Disponível em: https://abmusica.org.br/wp-

content/uploads/2021/04/2002TSantos.pdf. Acesso em: 24 de jan. 2024. 
72 No Teatro Municipal do Rio de Janeiro com a gravadora Kuarup. Vide Anexo XII 
73 A orquestra contava com 27 violonistas, sendo eles: Adriana Struchiner, Carlos de Carvalho, Carlos de Siqueira, 

Carlos Sandroni, Carlos Wegenast, Denise Coimbra, Eduardo Camenietzki, Francisco Frias, Friederich Schneiter, 

Graça Alan, Helio Fuks, Joaquim Neto, João Mendes, Luiz da Rocha, Luiz Leal, Mara Moreira, Marcelo Equi, 

Marcia Ribeiro, Maria Haro, Maria Rodrigues, Mônica Mangia, Nicolas de Souza Barros, Paulo Rogério Viana, 

Ricardo Filipo, Sérgio Bugalho e Sérgio Rojas. Vide Anexo XII 
74 Informações obtidas nos encartes do disco da orquestra, disponibilizadas do Acervo pessoal do Prof. Me. 

Nelson Caiado. Vide Anexo XII. 
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7.2. Francisco Frias e o Grupo de Violões da UFF. 

Francisco Frias (1964 – 2019) foi produtor, violonista e professor, que na primeira 

metade da década de 80 integrou a Orquestra de Violões do Rio de Janeiro. Apesar da 

Universidade Federal Fluminense (UFF) não possuir um curso de música, o seu Centro de Artes 

possuía em seu quadro alguns grupos e projetos musicais, como a Orquestra Sinfônica 

Nacional75, o Quarteto de Cordas da UFF76 e Música Antiga da UFF77.  

A partir da experiência com a Orquestra de Violões do Rio de Janeiro, Frias, com o 

apoio o do Departamento de Difusão Cultural da UFF, desenvolveu o Projeto Violão78, visando 

a produção camerística para o violão. O resultado desse projeto foi o Grupo de Violões da 

UFF79, com violonistas da comunidade. 80 

Sendo um dos objetivos do projeto a criação do repertório para o grupo, coube aos 

próprios integrantes desenvolvê-los. Dentre os primeiros programas, sob a supervisão de Frias, 

o Grupo apresentou: Prelúdio e Fuga, de J. S. Bach; Eleanor Rigby, da banda The Beatles; 

Bebê, de Hermeto Pascoal e Suíte Brasil81. Em 1989, o grupo se apresentou no Teatro da UFF, 

contando com novos arranjos para as obras: Naquele Tempo, de “Pixinguinha”; André de 

 
75 A Orquestra Sinfônica Nacional (OSN) foi criada pelo Governo Brasileiro, através do Decreto nº 49.913, de 

12/01/1961, ato do Presidente da República Juscelino Kubitschek. Após o Decreto n° 87.062 do então presidente 

João Figueiredo, a OSN ficou sem locação definida para ensaio e cortes salariais, em 31/05/1984 foi publicada a 

Portaria nº 518, da Secretaria de Pessoal Civil do Departamento Administrativo de Serviço Público (DASP), 

oficializando a transferência dos 63 músicos para o quadro de servidores da UFF, mas apenas em 1986, o então 

presidente José Sarney assina o Decreto nº 92.338, de 28 de janeiro daquele ano, incorporando de uma vez por 

todas a OSN à UFF. Dado obtido em: https://centrodeartes.uff.br/489-2/. Acesso em 19 de out. 2024. 
76 Iniciou-se década de 80 com a criação do Quarteto Bosísio, em 1984, por iniciativa do então reitor Raymundo 

José Martins Romêo, o quarteto foi incorporado à Universidade Federal Fluminense e seu nome foi alterado 

para Quarteto de Cordas da UFF. Dado obtido em: https://centrodeartes.uff.br/410-2/. Acesso em 19 de out. 2024. 
77 A história do grupo se inicia com a criação de um conjunto de flauta doce liderado por Marcio Paes Selles que 

estreou em 30 de junho de 1982 no CineArte UFF. Novos integrantes chegaram e o grupo ganhou notoriedade 

sendo contratado pela universidade em 1984. Dado obtido em: https://centrodeartes.uff.br/446-2/. Acesso em: 19 

de out. 2024. 
78 Projeto iniciado na primeira metade década de 80. Informação verbal do Prof. Me. Nelson Caiado. 
79 Integrantes: Fabio Ferreira, Fábio Vianna, Fernando Caneca, Flávio Medeiros, Frederico Martins, Jorge 

Moutinho, Luciano Pires, Marcelo Motta, Nelson Caiado, Otávio Granjeiro e Ricardo Mansur. Vide anexo XIII. 
80 Integrantes: Fábio Vianna, Fabio Nin, Fernando Caneca, Flávio Medeiros, Frederico Ribeiro, Marcelo Ciribelli, 

Nelson Caiado, Otávio Granjeiro e Sérgio Chiavazoli. Sob direção de Francisco Frias. Vide anexo XIII. 
81 Arranjo de Otávio Granjeiro, em forma de suíte, das obras: “Carinhoso”, de Pixinguinha; “Na Baixa do 

Sapateiro”, de Ary Barroso; e “Asa Branca” de Luiz Gonzaga. Vide anexo XIII. 
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Sapato Novo, de André Corrêa; Bachianas Brasileiras n° 5, de Heitor Villa-Lobos; e Karatê, 

de Egberto Gismonti82. No fim dos anos 80, o projeto foi dado como terminado.83   

7.3.  Orquestras e Cameratas do Fim do Século. 

No decorrer da década de 80, surgem grupos camerísticos de violão também no estado 

de São Paulo. Em Santos, temos a Camerata de Violões Heitor Villa-Lobos, criada em 1982 e 

dirigida por Antônio Manzione (1934 – 2021)84, professor que ministrava aulas de violão na 

prefeitura dessa cidade desde 1972.  Essa camerata tornou-se o primeiro corpo estável da 

prefeitura de Santos85, e o grupo que se manteve em atividade por mais de 30 anos sob a 

regência de Manzione86. 

Em fins dessa década, Luís Stelzer (1964 -), paulistano que em 1987 concluiu o 

bacharelado em violão pelas Faculdades São Judas Tadeu (atual Universidade São Judas 

Tadeu), tendo sido aluno de Giacomo Bartoloni (1957 -) e Henrique Pinto, também esteve à 

frente de um grupo orquestral de violões. 

 Luís Stelzer participou de uma oficina com um grupo de aproximadamente 50 

violonistas, ministrada pelo prof. Orlando Fraga (UFPR), no I Seminário Nacional de 

Violão da Cidade de Araçatuba, em 1989. Fraga propôs um exercício de “prática” 

orquestral com violões (informação pessoal). Isto o motivou a formar sua própria 

Orquestra. [...] Stelzer encabeçou mais de uma iniciativa orquestral com violões, no 

Iniciação Projeto Escola, na Faculdade de Pindamonhangaba; de 1995 a 2009 a 

Orquestra se manteve operante nos espaços do Conservatório Souza Lima. A partir de 

 
82 Informações obtidas em encartes disponibilizados do acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. Vide anexo 

XIV. 
83 Informação verbal fornecida pelo Prof. Me. Nelson Caiado, orientador deste trabalho que integrou o Grupo de 

Violões da UFF. 
84 Nascido em São Paulo foi aluno de Isaías Sávio e criador do Sistema Manzione de ensino, dentre seus alunos se 

destacam: Maria Haro (1960 -), Flávia Prando, Ulisses Rocha (1960 -) e Paulo Bellinatti (1950 -). Dado disponível 

em: https://www.violaobrasileiro.com.br/blog/morre-antonio-manzione-maestro-que-ensinou-as-primeiras-notas-

musicais-a-grandes-nomes-do-violao-brasileiro/412. Acesso em 07 de nov. de 2024. 
85 A Camerata Heitor Villa-Lobos foi o primeiro corpo artístico estável do Teatro Municipal Brás Cubas. Segundo 

Manzione, a Camerata foi oficializada, através da Lei nº 6.167, de 21 de setembro de 1982. Dado disponível em: 

https://www.santos.sp.gov.br/?q=noticia/curso-de-violao-completa-30-anos. Acesso em 07 de nov. de 2024. 
86 Pelo que conseguimos auferir, a última atividade da Camerata ocorreu em 07 de maio de 2016, na Concha 

Acústica Vicente de Carvalho, ainda sob regência de Manzione. Dado disponível em: 

https://www.santos.sp.gov.br/?q=noticia/camerata-de-violoes-vai-do-classico-ao-popular-em-show-na-concha-

acustica. Acesso em 08 de nov. de 2024.  
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2009 decidiu conduzir a orquestra sem a assinatura do conservatório87. (apud Mendes, 

2022, p. 28) 

 

Nas décadas de 1980 e 1990, muitos violonistas recém-formados nos cursos de música 

em nível superior viram na docência uma possibilidade concreta de remuneração mais regular. 

Inclusive, cada vez mais instituições ofertavam cursos de violão. Consequentemente, novos 

grupos foram surgindo. Foi o que ocorreu, por exemplo, em Porto Alegre: 

O ensino do violão na UFRGS começa no início da década de 70, no curso de 

Licenciatura em Educação Artística. Em 1982, com o ingresso de Flávia Domingues 

Alves como docente, passa a ofertar também o curso de bacharelado no instrumento, 

[...]Além dos cursos regulares, a UFRGS promove recitais, masterclasses, palestras e 

o Festival de Violão. Eventos semelhantes[...] são organizados também em outras 

instituições do estado, como as Universidades Federais de Pelotas e Santa Maria, 

Universidade de Passo Fundo e a Universidade do Estado do Rio Grande do Sul. 

Vários violonistas formados pela UFRGS lecionam nestas universidades. 

[...]A UFRGS foi também palco de criação de dois conjuntos camerísticos estáveis 

dedicados ao violão, atuantes na década de 1990: o Octeto de Violões do 

Departamento de Música e a Camerata Consert de Violões. (Wolff, 2008, p. 22 e 23) 

 

A respeito da Camerata Consort de Violões88 Flávia Domingues Alves comentou em 

entrevista ao programa Música em Pessoa89: 

A ‘Camerata Consort de Violões’ foi um grupo que se formou dentro do Instituto 

de Artes por um núcleo de alunos do bacharelado em violão, tinha também um grupo 

de Novo Hamburgo, que fazia parte da Camerata ela surgiu com o Linus Lerner, que 

era aluno do Instituto de Artes e também trabalhava em uma escola de Novo 

Hamburgo.  Ele reuniu vários violonistas, [...] era formado por oito violonistas (1991-

1992), Daniel Wolff, professor da UFRGS, trabalhava como regente do grupo e 

arranjador, eu era uma das violonistas, [...] alunos que se destacavam muito no 

bacharelado integravam o grupo. Trabalhávamos com uma formação de quarteto, 

dobrando dois violões em cada naipe. (apud Alves, 2009) 

 Quanto ao Octeto de Violões do Departamento de Música da UFRGS, também 

comentou: 

Quando se extinguiu a Camerata, eu criei então dentro do Departamento de 

Música, um grupo que se chamava ‘Octeto de Violões”. Formado por outros 

violonistas e outros alunos90 do curso (superior), que me pediram para fazer isso, que 

eles gostavam muito daquele trabalho da Camerata, e realmente aquilo formava assim 

uma escola para todos. Desenvolvia repertório, desenvolvia trabalhar música de 

câmara. Tivemos uns quatro anos, mais ou menos, esse Octeto trabalhando dentro do 

Departamento. (apud Alves, 2009) 

 
87 Utilizando atualmente o nome “Orquestra Violão Mais”. Disponível em: 

https://www.instagram.com/reel/C9Q1fuFv-Pa/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA==. 

Acesso em: 02 de dez. de 2024. Vide anexo XV. 
88 Vide anexo XVI. 
89 Flávia Alves em entrevista concedida a Ana Laura Freitas, Programa Música em Pessoa da Rádio UFRGS, 

áudio, 2009. Disponível em: https://lume.ufrgs.br/handle/10183/194065. Acesso em 08 de nov. de 2024.  
90 Márcio de Souza e Humberto Miller são dois dos alunos mencionados por Alves durante a entrevista. 
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Na cidade de Tatuí (SP), vemos um importantíssimo trabalho 

didático/pedagógico/profissionalizante realizado no seu Conservatório, abarcando diversos 

instrumentos musicais. E, em 1991, sob a direção do professor Edson Lopes91, é criada a 

Camerata Jovem de Violões do Conservatório de Tatuí92,  composta por estudantes do curso de 

violão clássico que estivessem no nível intermediário; para o cumprimento da disciplina Prática 

de Conjunto93.  

O Conservatório posteriormente criou uma distinção entre os grupos de caráter 

pedagógico e os artísticos, estes últimos recebendo apoio financeiro, buscando estimular a 

continuidade no aprendizado do instrumento e a possível profissionalização.  

Além da Camerata Jovem, o Conservatório de Tatuí também constituiu a Camerata de 

Violões94: 

O grupo foi criado em 1996 e tem por objetivo fornecer alto aperfeiçoamento 

artístico aos(às) estudantes. O grupo é composto por cerca de dez violonistas e 

desenvolve, frequentemente, projetos de pesquisa e divulgação de compositores(as) 

brasileiros(as), buscando a promoção da grande diversidade de obras escritas para o 

universo violonístico. A Camerata recebe regularmente solistas convidados(as), como 

Gustavo Costa, Cristine Belo Guse e Fernando Lima, e desenvolve repertório 

 
91 Um dos grandes concertistas e didatas do país, nasceu em São Paulo, em 1957, e diplomou-se no próprio 

Conservatório Dramático e Musical de Tatuí, em 1978. Exatamente nesse ano, foi o vencedor do 2º Concurso de 

Jovens Instrumentistas, importantíssimo certame promovido pela Rede Globo de Televisão. Também venceu um 

concurso nacional de violão promovido pelo Banco do Brasil. Em 1979, viaja para Santiago de Compostela, 

Espanha, a fim de estudar violão com José Tomás, assistente de Andrés Segovia foi a Santiago de Compostela; 

ganhando o prêmio de “aluno mais destacado”, o que lhe valeu uma bolsa de estudos para voltar no ano seguinte. 

Edson recebeu inúmeros elogios, dentre estes da renomadíssima violonista argentina Maria Luísa Anido, que 

afirmou ser ele: “um extraordinário violonista, que a deixou surpresa por sua segurança técnica, domínio 

instrumental, delicadeza sonora e deliciosa técnica interpretativa”. Informações disponíveis em:  

https://guitarcoop.com.br/bio-edson-lopes/. Acesso em 17 de nov. de 2024. 
92Desde 2020, está sob a direção da professora Dagma Eid. Dado disponível em: 

https://www.conservatoriodetatui.org.br/grupos/camerata-jovem-de-violoes-do-conservatorio-de-tatui/. Acesso 

em: 08 de nov. de 2024. Vide anexo XVII. 
93 Dado disponibilizado na Internet, pelo próprio conservatório. Disponível em: 

https://www.conservatoriodetatui.org.br/grupos/camerata-jovem-de-violoes-do-conservatorio-de-tatui/. Acesso 

em 08 de nov. de 2024. 
94 Coordenado atualmente por Diego Salvetti. Dado disponível em: 

https://www.conservatoriodetatui.org.br/grupos/camerata-de-violoes-do-conservatorio-de-

tatui/#:~:text=A%20Camerata%20de%20Violões%20do,artístico%20aos(às)%20estudantes. Acesso em 08 de 

nov. de 2024. Vide anexo XVIII. 
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especialmente adaptado, transcrito ou arranjado, a fim de enriquecer a experiência do 

grupo.95 

Também no ano de 1991, houve a fundação da Orquestra de Violões de Brasília96, 

idealizada por Jaime Ernest Dias. Nascido em família de músicos, formou-se em música pela 

Universidade de Brasília. Em 1979, passa a integrar o corpo docente da Escola de Música de 

Brasília. A Orquestra de Violões de Brasília contava com 14 integrantes. A direção do grupo 

era dividida entre Dias e Paulo André Tavares97. O grupo já possui dois discos gravados98. 

No Nordeste, uma das primeiras formações camerísticas com violões foi criada em 

1992, a Orquestra de Violões da Paraíba (OVPB)99:  

[...]fundada pelo maestro Gladson Carvalho, na cidade de João Pessoa. Nessa 

primeira formação, realizaram-se diversos concertos, e o grande marco dessa primeira 

fase foi a gravação de dois CDs: Orquestra de Violões da Paraíba I e Orquestra de 

Violões da Paraíba II. Essa primeira formação foi desativada no ano de 1997 e só 

retornaria suas atividades em 2005, por meio da iniciativa de dois ex-membros da 

primeira formação: Cyran Costa e Carla Santos. Nessa segunda fase, a orquestra era 

vinculada ao conservatório de música Anthenor Navarro e era coordenada pelos 

professores Cristóvam Augusto, Carla Santos e Cyran Costa. Esse grupo só viria se 

chamar Orquestra de Violões da Paraíba novamente no ano de 2007. [...] Desde 2010, 

o grupo já servia como espaço para estágio performático de discentes do curso de 

Bacharelado. Mas, em 2015, o grupo chegaria a sua terceira e atual fase, tendo se 

vinculado também como projeto de extensão da Universidade Federal da Paraíba 

(UFPB). (Sousa, 2022, p. 52) 

 No ano de 1995, na cidade do Rio de Janeiro, o Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB) 

homenageou a maestrina Chiquinha Gonzaga100, promovendo apresentações musicais. 101 Para 

uma das apresentações nesse evento, o violonista Maurício Carrilho criou a Orquestra de 

Violões Chiquinha Gonzaga102:  

 
95 Dado disponibilizado pelo próprio conservatório. Disponível em: 

https://www.conservatoriodetatui.org.br/grupos/camerata-de-violoes-do-conservatorio-de-tatui/#. Acesso em: 08 

de nov. de 2024. 
96 Dado disponível em: https://orquestradevioloes.mus.br. Acesso em: 08 de nov. de 2024.  Vide anexo XIX.  
97 Os integrantes são: Écio Cunha, Henrique Costa, Daniel Sarkis, Simone Lacorte, Alessandro Borges, Marcílio 

Cunha, Paulo Palau, Gustavo Costa, Matheus Caetano, Daniel Silva, Agilson Alcântara, Orlando Neto, José Melo 

e Wellington Fagundes. Dado Disponível https://dicionariompb.com.br/grupo/orquestra-de-violoes-de-brasilia/. 
98 À Moda Brasileira e Contrastes. Dado disponível https://orquestradevioloes.mus.br/#. Acesso em: 08 de nov. 

de 2024. 
99 Vide anexo XX. 
100 Vide anexo XXI 
101 Foram quatro ao todo, respectivamente nos dias: 04, 11, 18 e 25 de julho de 1995. Vide anexo XXII. 
102 A apresentação da orquestra foi em 18/06/95. Os integrantes que tocavam violão de 6 cordas eram: Anna Paes, 

Bartholomeu Wiese, Giovanni Padula, Graça Alan, José Paulo Becker, Luciana Requião, Luis Alcofra, Manoela 

Marinho, Mara, Márcia Taborda, Nelson Caiado, Vera de Andrade; violão 7 cordas:  Josimar Carneiro, Maurício 
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Maurício Carrilho foi encarregado de organizar a Orquestra. Uma referência 

àquela, de cem violões, que a maestrina levou ao palco do Teatro São Pedro, também 

no Rio, em 1887, para um concerto que marcou definitivamente a história da música 

popular brasileira. Afinal, até pouquíssimo tempo antes (e ainda por algum tempo 

depois), o violão era instrumento típico de membros de classes sociais baixas. Coisa 

de negro e malandro. (Dias, 1996, p. 3)103 

 

 No ano seguinte, Maurício Carrilho reorganizou a Orquestra para uma apresentação em 

São Paulo, participando do evento: Chorando Alto - 100 anos de Pixinguinha104, promovido 

pelo SESC-Pompéia.  

[...] a Orquestra de Cordas Chiquinha Gonzaga é, ainda assim, uma formação 

pouco comum nos palcos de hoje. Seu corpo de músicos tem 15 violonistas: três sete 

cordas, um violão tenor e 11 seis cordas, além de um percussionista; eles são músicos 

profissionais ou estudantes das universidades de música. (Dias, 1996, p. 3)105 

 

 Também no Rio de Janeiro, outro importante grupo surge em 1996, a partir de uma 

reunião de professores do Conservatório Brasileiro de Música (CBM):  

A Camerata de Violões começou a se formar em 1996, durante uma reunião dos 

violonistas e professores Valmyr de Oliveira, Ricardo Filipo e Paulo Pedrassoli, no 

Conservatório Brasileiro de Música. Contando com os músicos Gaetano Galifi, Celso 

Cerbella, Fábio Adour, Rogério Borda e Roberto Fontes, desde então, sob a direção 

musical de Paulo Pedrassoli. (apud Isabela Callado)106 

 

Desde sua formação até 2014, Paulo Pedrassoli107 atuou como regente e coordenador 

do grupo; cujo repertório focava, sobretudo, em música brasileira, fosse erudita ou popular108 

 

Carrilho, Marcelo Gonçalves, Marcos Ferrer; no violão tenor: Pedro Amorim; e na percussão: Oscar Bolão. Vide 

anexo XXIII. 
103 Vide anexo XXIV. 
104 O evento ocorreu entre 30 de maio e 02 de junho de 1996, tendo a Orquestra se apresentado em 30/05. Vide 

anexo XXIV. 
105 Vide anexo XXIV. 
106Dado disponível em: https://www.cameratadevioloes.com/sobre/historia/. Acesso em: 08 de nov. de 2024. 
107Paulo Pedrassoli é PhD em Música pela Universidade de Aveiro (Portugal) e Mestre em Música pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ - instituição à qual está vinculado como professor do magistério 

superior desde 2008. Desenvolve intensa carreira artística como solista, camerista e diretor musical. Dado 

disponível em: http://lattes.cnpq.br/2166065665319545. Acesso em: 16 de nov. de 2024. 
108 Com dois CDs gravados, respectivamente em 2001 e 2008, constam neles os seguintes compositores: Lorenzo 

Fernandes, Villa-Lobos, Ricardo Tacuchian, Alexandre Eisenberg, Rogério Borda, Gaetano Galifi, Valmyr de 

Oliveira, Hermeto Pascoal, João Mendes, Francisco Mignone, Ernesto Nazareth, Claudio Santoro, Roland Dyens, 

Antônio Mello, Rogério Borda, Carlos Cruz, Marcelo Lima e Almiro Zarur).  Na gravação do segundo CD (2008) 

o grupo era constituído pelos seguintes violonistas: Paulo Pedrassoli, Rogério Borda, Lenine Vasconcelos, Valmyr 

de Oliveira, Gaetano Galifi, Bruno Correa, Artur Gouvêa e Antonio Mello. Vide anexos XXV e XXVI. 
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No Maranhão, em fins da década de 90, surgem dois grupos: a Orquestra de Violões da 

Escola de Música do Estado do Maranhão Lilah Lisboa de Araújo (EMEM), e a Orquestra de 

Violões da Universidade do Maranhão. Posteriormente, os grupos se juntaram109: 

A Orquestra de Violões da UEMA - EMEM110 é o resultado da fusão de dois 

grupos, a Orquestra de Violões da EMEM, resultante de um trabalho iniciado no final 

dos anos 1990, e da Orquestra de Violões da UEMA, existente há menos tempo, 

constituída a partir de projeto de Extensão do Curso de Música da Universidade 

Estadual do Maranhão (UEMA). (Martins, 2018)111 

 

8. ORQUESTRAS E CAMERATAS NO SÉCULO XXI. 

Não se pretende, neste trabalho, esgotar totalmente o assunto; mas a partir do século 

XXI, outros grupos camerísticos que têm o violão como instrumento central surgem no Brasil, 

sendo, em geral, ligadas à instituições públicas. 

O professor Bartholomeu Wiese112, da UFRJ - que integrou a Orquestra organizada por 

Maurício Carrilho para os eventos supracitados - em 2003, a partir de um projeto de extensão, 

cria e coordena outro importante grupo camerístico de violão, o Violões da UFRJ113. O grupo 

oferta experiência na prática de conjunto para os alunos de violão da graduação. 114 

Em outubro de 2003, fui convidado pelo produtor e apresentador do programa 

‘Sala de Concerto’ da Rádio MEC, Lauro Gomes, a organizar um programa com os 

estudantes do Curso de Violão da Escola de Música da UFRJ. Optamos por um 

repertório dedicado à música brasileira de concerto, em que trios, duos e quartetos se 

revezaram no palco da rádio[...]. 

O prazer de tocar em conjunto e a boa repercussão daquele programa constituíram 

incentivos decisivos à formação do grupo ‘Violões da UFRJ’ que, em 2005 

apresentou-se novamente no ‘Sala de Concerto’.  

[...] O trabalho com o conjunto ‘Violões da UFRJ’ tem sido duplamente 

gratificante. Além do inegável nível técnico de seus integrantes, [...], comprovamos 

que o instrumento vem superando preconceitos e ocupando espaços mais amplos nas 

universidades brasileiras, ao mesmo tempo em que ocupa um lugar de destaque nas 

salas de concerto do país. (Wiese, 2010, p. 1)115 

 
109 Robert Froes foi o regente de ambos os grupos. Atuou como professor na EMEM, entre 1999 e 2019. Ainda 

leciona na UEMA. Dado disponível em: http://lattes.cnpq.br/8205392201314000. Acesso em: 08 de nov. de 2024. 
110 Vide anexo XXVII. 
111 Jornal O Imparcial, publicação de Samartony Martins, 05 de nov. de 2018. Disponível em: 

https://oimparcial.com.br/entretenimento-e-cultura/2018/11/orquestra-de-violoes-da-universidade-no-arthur-

azevedo/. Acesso em: 08 de nov. de 2024. 
112 Adquiriu o título de Mestre pela UFRJ em 1995, e em 1997 iniciou seu vínculo com a instituição como 

professor. Dado disponível em: http://lattes.cnpq.br/9583696142540736. Acesso em 15 de nov. de 2024.  
113 Vide anexo XXVIII. 
114 Em 2019, recebeu reconhecimento da Universidade como Grupo Artístico de Representação Institucional, 

coordenado pelo próprio professor Wiese e com direção musical do professor Celso Ramalho. Dado obtido da 

Internet, disponível em: https://violoes.musica.ufrj.br/v2021/?page_id=576. Acesso em: 11 de nov. de 2024. 
115 Vide anexo XXIX. 
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Em 2007, outro grupo camerístico de violões é criado na Escola de Música do Estado 

do Maranhão Lilah Lisboa de Araújo (EMEM). Trata-se da Orquestra Maranhense de Violões 

(OMV)116, iniciativa de alunos e professores da instituição. 

A Orquestra Maranhense de Violões é um grupo de música instrumental da Escola 

de Música do Estado do Maranhão Lilah Lisboa de Araújo. Formada em 2007, com o 

objetivo de aprimorar os conhecimentos musicais a partir da prática de conjunto, 

fomentando o desenvolvimento de um repertório musical para orquestra adaptada ao 

violão [...]. 

A OMV já participou ao longo dos seus quinze anos de existência de diversos 

eventos, dentre os quais destacamos: IV e V Semanas do Violão em 2007 e 2008, 

Semana da Música no Teatro Arthur Azevedo em 2008, Homenagem ao dia da Música 

em 2009 no Teatro Arthur Azevedo, Projeto Praia Grande das Artes em 2009, III 

Semana do Piano em 2009, Musical “O Grande Conflito” no Teatro João do Vale em 

2009, II e III Semanas de Música da UEMA em 2010 e 2011, Encontro Internacional 

de História Antiga e Medieval da UEMA em 2009, Projeto Música e Memória 

realizado pelo Museu Histórico e Artístico do Maranhão em 2012 e 2013, Reunião 

Anual da SBPC realizada na UFMA em 2012, Encontro maranhense de história da 

educação realizado na UFMA em 2017.117 

 

Na capital do Piauí, Teresina, encontramos o Projeto Violão nas Escolas, mantido pela 

Fundação Monsenhor Chaves, com o apoio da prefeitura. Iniciado em 2007, o projeto é 

coordenado por Ravi Annael, contando também com o auxílio de mais dez professores118. Os 

alunos que se destacam no projeto passam a integrar a Orquestra de Violões de Teresina 

(OVT)119, coordenada pelo violonista Damião Bezerra120, que também integra a orquestra.121. 

 
116 Vide anexo XXX. 
117 Disponível em: https://mucih.com.br/artistas/orquestra-maranhense-violoes/. Acesso em: 10 de nov. 2024. 
118 Dado disponível no Portal de Notícias 100% Piauí, disponível em: 

https://100porcentopiaui.com.br/manchete/com-mais-de-5-mil-alunos-beneficiados-projeto-violao-nas-escolas-

se-torna-modelo-em-teresina/. Acesso em: 10 de nov. de 2024.  
119 Vide anexo XXXI. 
120 Graduado em música pela Universidade Federal do Piauí. 
121 Wellington Torres, Luciano Santos, Jefferson Brito, José Brandão, Naylo Cabral, Sâmia Costa Cantuário, 

Victor Anselmo, Ravi Cordeiro, Marcos Vinícius, Paulo Henrique e Sorane Costa. Dado disponível em: 

https://encontrodevioloes.ufpi.edu.br/convidados. Acesso em: 10 de nov. de 2024. 
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Um grupamento camerístico de violões desvinculado de qualquer instituição pública é 

a Orquestra de Violões da Associação de Violões do Rio de Janeiro (AV-RIO)122. Criada em 

2009, pela iniciativa de Júlio de Cepêda, sob a direção musical de Felipe Rodrigues123. 

Com o propósito dos violonistas membros da “Associação de Violão do Rio” (AV-

Rio), de abrir espaço para a prática de conjunto (Música de Câmara), a Orquestra vem 

ampliando seu trabalho, sendo atualmente constituída por diversos componentes. [...] 

Em 2009, seu ano de criação, a Orquestra de Violões da AV-Rio realizou a gravação 

da obra “Prelúdio e Dança 2”, do violonista e compositor Luis Carlos Barbieri, e com 

esta faixa participou do CD “Violões da AV-Rio Volume III” ao lado de grandes 

nomes do violão brasileiro. Em 2013 lançou o primeiro EP com cinco faixas tendo 

obras dedicadas a Orquestra de Violões da AV-Rio e composições tradicionais. 

(Release AV-Rio)124. 

 

Na Universidade Federal da Bahia (UFBA), em 2010, foi criada uma orquestra de 

violões da instituição, a Orquestra de Violões da UFBA125. Fundada a partir de um projeto de 

extensão da Escola de Música da UFBA, pelo professor Ricardo Campanogara de Mello126, a 

partir de 2011 o grupo tornou-se, oficialmente, um dos grupos estáveis da instituição127. 

A Orquestra de Violões da UFBA é um Grupo Temporário da Escola de Música, 

composta por docentes, técnicos e alunos do componente curricular correspondente, 

havendo, portanto, uma mudança na sua composição a cada semestre. [...]composta 

por três docentes, dois técnicos músicos e mais os alunos que são envolvidos em suas 

atividades em cada semestre.  É coordenada pelos Professores Robson Matos e 

Ricardo Campanogara.128 

 

 Ainda em Salvador, no Centro Estadual de Educação Profissional (CEEP) em Artes e 

Design, foi criada, em 2017, a: Orquestra de Violões e Outras Cordas129. Idealizado pela 

 
122 Integrantes: Alberto Brandão, Mara Lúcia, Adriana Ballesté, Olivia Araújo, Francisco Couri, Gustavo Sena, 

Érico Alexandre, Tacio Prevatto, Biank Gonçalves, Carlos Coimbra, Otávio Grangeiro e Marcia Pereira. 

Disponível em: https://av-rio.com/orquestra-de-violoes-da-av-rio/. Acesso em: 11 de nov. de 2024. Vide anexo 

XXXII. 
123Felipe Rodrigues dirigiu o grupo até 2014. Atualmente, Klaus Grunwald responde pela direção artística. Dados 

obtidos na internet, disponível em: https://av-rio.com/orquestra-de-violoes-da-av-rio/. Acesso em: 11 de nov. de 

2024. 
124 Disponível em: https://av-rio.com/orquestra-de-violoes-da-av-rio/. Acesso em 11 de nov. de 2024. 
125 Vide anexo XXXIII. 
126Doutor em Performance/Violão pela University of Arizona, desde 2009 é professor de Violão do Curso de 

Música da Universidade Federal da Bahia. Dado disponível em: 

https://www.escavador.com/sobre/491090/ricardo-camponogara-de-mello. Acesso em: 10 de nov. de 2024. 
127Dado obtido no portal on-line da Escola de Música da UFBA. Disponível em: 

http://www.escolademusica.ufba.br/orquestra-de-violoes. Acesso em: 10 de nov. de 2024. 
128Dado obtido na internet no portal da UFBA. Disponível em: https://mapeamentocultural.ufba.br/corpos-

estaveis-grupos-residentes/orquestra-de-violoes-da-ufba-ov-ufba. Acesso em: 10 de nov. de 2024. 
129Dado Obtido na internet na redação do Jornal Repórter Hoje, 2 de mar. De 2017. Disponível em: 

https://www.reporterhoje.com.br/2017/03/02/centro-estadual-de-educacao-profissional-cria-orquestra-de-

violoes/. Acesso em: 10 de nov. de 2024. Vide anexo XXXIV. 
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professora Judith Leite130, o grupo é composto por quatorze estudantes, tendo como repertório, 

sobretudo, música brasileira. 

Em 2017, a Camerata de Violões do Conservatório Brasileiro de Música (CBM), no 

Rio de Janeiro, foi desvinculada dessa instituição. A despeito disso, os integrantes decidiram 

dar continuidade ao trabalho, como nos explicou o professor Fábio Nin131: 

Passei a integrar o corpo docente do Conservatório em 2010, e logo entrei para a 

Camerata, que continuou suas atividades sob o Conservatório até 2017. A compra do 

Conservatório ocorreu em 2015, e o nosso vínculo terminou em 2017. Nós migramos, 

e hoje, a camerata funciona como um projeto de extensão do CEFET/RJ (Centro 

Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca). A camerata está ativa, 

estamos indo para o vigésimo nono ano, ampliamos o repertório para compositores 

estrangeiros eruditos, como Debussy, Ginastera, Bartók, Villa-Lobos, Brower, enfim. 

(Fábio Nin, Informação verbal)132 

 

Recentemente, (2023), na UFPI, foi criado um projeto de extensão em Teresina, 

agregando alunos de graduação e violonistas da comunidade, a: Camerata de Violões da 

UFPI133, coordenada pelo professor do curso de música Edson Figueiredo134. Segundo Ramon 

Pinheiro: 

O projeto iniciou no mês de maio deste ano, e para mim tem sido muito gratificante 

participar da Camerata, pois tive a chance de trabalhar com música instrumental, o 

que amplia a minha formação musical. Uma oportunidade de colocar o nosso 

repertório a serviço da comunidade e mostrar a nossa arte 135. 

 Como dito anteriormente, não se pretende, neste trabalho, esgotar o assunto e citar todas 

as formações camerísticas e orquestrais no Brasil136 que tenham o violão como instrumento 

 
130Mestre em ARTES pelo mestrado profissional em artes – PROFARTES, na Universidade Federal da Bahia 

subárea Música. no CEEP Música leciona as disciplinas de violão, flauta doce e prática de conjunto no curso 

técnico em Instrumento Musical e no curso técnico de Composição e Arranjo. Dado disponível em: 

https://www.escavador.com/sobre/6197363/judith-eny-paes-leite. Acesso em: 10 de nov. de 2024. 
131 Mestre em musicologia histórica pela UFRJ. Possui graduação em Bacharelado em Música - Habilitação em 

violão pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (Uni-Rio). Ex-Professor de História da Música 

Popular Brasileira no Conservatório Brasileiro de Música - Centro Universitário (CBM-CEU) no Rio de Janeiro. 

Dado disponível em: http://lattes.cnpq.br/0663446029927301. Acesso em 16 de nov. de 2024. 
132 Áudio encaminhado pelo professor Fábio Nin ao nosso orientador, em 16 de nov. de 2024, pelo aplicativo 

WhatsApp e compartilhado a este discente na mesma data.  
133 Vide anexo XXXV. 
134 Edson Figueiredo é Professor Adjunto da Universidade Federal do Piauí, onde leciona as disciplinas de 

Instrumento Musical (violão) e Didática do Instrumento. Disponível em: 

http://lattes.cnpq.br/3279019876933601. Acesso em: 11 de nov. de 2024. 
135 Músico membro do grupo. Dado disponível no Portal da UFPI: https://ufpi.br/ultimas-noticias-ufpi/54282-

camerata-de-violoes-da-ufpi-realiza-concerto-no-dia-13-de-

dezembro#:~:text=A%20camerata%20é%20um%20projeto,CCE)%2C%20com%20entrada%20gratuita. Acesso 

em: 10 de nov. de 2024. 
136 Apêndice B. 
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central. Dadas as dimensões do país, os grupos acima mencionados são apenas alguns dentre as 

diversas formações semelhantes existentes; sendo o foco deste trabalho o processo de aceitação 

do instrumento violão, e dessas formações camerísticas, nas instituições e na sociedade.  

Obviamente, como integrante de um desses grupos, a Orquestra de Violões do 

Amazonas (OVAM), em atividade há quase 25 anos137, não podemos deixar de dedicar um 

capítulo mais robusto à esse grupo.    

9. ORQUESTRA DE VIOLÕES DO AMAZONAS (OVAM). 

9.1. Adelson Santos.138 

O grupo foi idealizado pelo violonista, compositor e professor Adelson Santos (1945- ), 

músico amazonense que fomentou o ensino do violão em Manaus a partir da década de 1970. 

Minha vocação para ensinar violão começou logo depois que aprendi a tocar o 

instrumento, ou seja, aos quinze anos e dezesseis meses. [...] Relembro com prazer 

dos cursos que ministrava gratuitamente no começo dos anos 70, naquelas ensolaradas 

manhãs de domingo na Praça da Polícia. [...]. (Santos, 2012, p. 233) 

Em fins de 1980 passou a ministrar aulas de violão no Centro de Artes da Universidade 

do Amazonas (CAUA), instituição diretamente vinculada à Universidade do Amazonas (UA)139.  

Em dezembro de 1980, de férias em Manaus, resolvi ministrar um curso de violão 

no Caua (Centro de Artes da Universidade do Amazonas). [...] Ofereci 30 vagas e 

apareceram mais de duzentos candidatos para fazer o curso. No ano seguinte, ministrei 

outro curso. (Santos, 2012, p. 233). 

 Em 1980 foi criado também o curso de Licenciatura em Educação Artística da UA, 

ofertando 30 vagas. O primeiro semestre de aulas ocorreu, efetivamente, no ano seguinte. 

Porém, apenas em 14 de junho 1984140, foi determinado o currículo do novo curso, com as 

 
137 As primeiras apresentações da OVAM ocorreram em 2000.   
138 Possui Licenciatura em Letras pela Universidade Federal do Amazonas (1975); Licenciatura Plena em 

Educação Artística pela Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (1981); especialização em Educação 

Musical pelo Conservatório Brasileiro de Música Centro Universitário (1986) e especialização em Arte Multimídia 

pela Universidade Federal do Amazonas (1997). Dado disponível em: http://lattes.cnpq.br/4032234870316474. 

Acesso em: 20 de nov. de 2024. 
139 A partir da Lei 10.468, de 20 de junho de 2002, passou a ser chamada: Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM).  
140 Resolução n° 013/84 – CONSEPE. 



45 

 

 

 

opções de habilitação em Música e Desenho, e vale ressaltar que Adelson Santos já constava 

como integrante do corpo docente da habilitação em Música.141  

9.2. Grupo de Violões Quinta Diminuta. 

Renato Brandão afirma que o grupo Quinta Diminuta foi um projeto criado pelo 

professor Adelson Santos, a partir das vivências obtidas ao longo de sua formação no Rio de 

Janeiro. (Brandão, 2021, p. 63). 

Sobre esse grupo, o próprio Adelson Santos diz: 

Foi por meio de um processo pedagógico, com resultados lentos, porém, 

progressivos, que consegui estruturar no Centro de Artes da UFAM, o ‘Grupo de 

Violões Quinta Diminuta’. O grupo era formado por oito violonistas142 divididos em 

quatro naipes, cada naipe com dois violões com funções distintas para tocar a melodia, 

os contrapontos, a harmonia e o baixo. Eram os alunos mais habilitados do curso. [...]. 

(Santos, 2012, p. 236) 

O grupo iniciou suas atividades em fins da década de 80, e o projeto foi encerrado na 

década seguinte. 

Quando eu estudei na época violão com o Adelson, acho que eu tinha uns 12 ou 

13 anos, e o Adelson sempre foi um cara que teve interesse e desejo de montar grupos 

de violão, esse sempre foi o objetivo dele. 

Ele estava na época desenvolvendo uma metodologia, inclusive era o método dele 

de violão, método para violão de solo. Eu fui uma ‘das cobaias’, e o objetivo era 

justamente esse: ensinar o camarada a ler partitura para ler coisas em vozes. Quando 

a gente começou a trabalhar partitura e tudo, acho que no final dos anos 80, meados 

dos anos 80, ele criou um grupo lá no Caua, na época era o Centro de Artes lá da 

UFAM. E lá ele montou o grupo ‘Quinta Diminuta’. (Davi Nunes, informação 

verbal)143 

 
141 Dado obtido no Portal da Faculdade de Artes da UFAM (FAARTES). Disponível em: 

https://faartes.ufam.edu.br/nossa-

historia.html#:~:text=O%20curso%20teve%20início%20no,habilitação%20em%20Música%20e%20Desenho. 

Acesso em: 01 de dez. de 2024. 
142 O grupo ensaiava e se apresentava com Adelson Santos atuando também como violonista e indicando as 

entradas e passagens musicais.  Integrantes: Adelson Santos, Arcângelo Brasil, Mila Braga, Rui Fernando Jr., 

Isaías Farias, Davi Nunes, Renato Brandão e Kid Castilho. Informação verbal obtida através de entrevista com 

Davi Nunes, concedida à Robert Tarabossi, no Liceu de Artes e Ofícios Cláudio Santoro, as 13 horas do dia 28 de 

nov. de 2024.  
143 Entrevista com Davi Nunes, concedida à Robert Tarabossi, no Liceu de Artes e Ofícios Cláudio Santoro, as 13 

horas do dia 28 de nov. de 2024. Apêndice A. 
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 Sobre o sucesso do grupo, Davi Nunes (1976 -)144 comentou que “era comum se 

apresentarem em programas da TV Educativa, na Rádio Difusora e espaços do SESC-AM”145. 

Adelson também fala sobre esse momento do grupo: 

A princípio, o grupo tocava somente nos eventos promovidos pelo Centro de 

Artes.146 Depois, começaram a surgir convites para participar de eventos em outros 

espaços da Universidade. Até que passamos a tocar fora da Universidade. (Santos, 

2012, p. 236)  

A respeito do porquê de o grupo encerrar suas atividades, Davi Nunes afirmou: “era 

difícil ensaiar, não tinha recurso pra nada, não tinha condições de manter as pessoas”. Sobre 

essa questão Adelson corrobora essa visão: 

[...] a relação dos músicos do ‘Quinta Diminuta’ com a música estava delimitada 

à sala de aula. Quando os convites começaram a surgir[...], foi nessa hora que a falta 

de compromisso de cada qual com o grupo naturalmente mostrou a cara. No fundo, a 

antiga questão do profissionalismo, que nunca se concretiza essencialmente por falta 

de grana, sorrateiramente, começou a agir pelos bastidores e minar a concretização do 

sonho. Não dava pra transformar em profissional o que era essencialmente amador. E 

eu não tinha o direito de querer nada que ultrapasse a relação de professor e aluno. 

(Santos, 2012, p. 240) 

 

9.3. Criação da OVAM - Audições. 

A partir do sucesso obtido pelo grupo Quinta Diminuta, Adelson Santos propôs à 

Secretaria de Cultura do Estado (SEC-AM)147, a criação de uma orquestra profissional de 

violões, surgindo, assim, a Orquestra de Violões do Amazonas (OVAM).  

Motivado pelas lembranças do meteórico sucesso do Grupo de Violões Quinta 

Diminuta, em meados de 1998, entrei com um projeto na Secretaria Estadual de 

Cultura (SEC) para a criação de uma orquestra de violões que posteriormente foi 

rotulada de ‘Orquestra de Violões do Amazonas’ (OVAM). 

[...], fui chamado para elaborar o conteúdo das provas que seriam realizadas num 

concurso público para a seleção dos músicos que fariam parte da Ovam: dezesseis 

violonistas e um percussionista. (Santos, 2012, p. 289) 

 
144 Bacharel em Violão pela Universidade do Estado do Amazonas, integrante da OVAM desde sua primeira 

formação, desde outubro de 2009 regente titular do grupo. 
145 Entrevista com Davi Nunes, concedida à Robert Tarabossi, no Liceu de Artes e Ofícios Cláudio Santoro, as 13 

horas do dia 28 de nov. de 2024. 
146 Apesar da mudança de nome, e da sigla: UA para UFAM, até hoje o Centro de Artes dessa universidade mantém 

a sigla CAUA. 
147 No fim da década de 1990, o Governo do Amazonas fomentou a prática artística no Estado, através de grupos 

artísticos diversos, sendo o primeiro deles a Orquestra Amazonas Filarmônica (1997), logo após o Coral do 

Amazonas (1997), que até 2016 utilizava o nome Coral do Teatro Amazonas, o Corpo de Dança do Amazonas 

(1998), a OVAM (2000), a Amazonas Jazz Band (2000), o Balé Folclórico do Amazonas (2001) e a Orquestra de 

Câmara do Amazonas (2002). 
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Em março do ano 2000, foi então criada a OVAM, sendo a primeira orquestra de violões 

do Norte do Brasil. 

O Governo do Estado do Amazonas, através da Secretaria de Cultura e Economia 

Criativa, criou em março de 2000 a Orquestra de Violões do Amazonas – OVAM, 

como um novo elemento de sua política cultural no campo das artes, oferecendo ao 

público a oportunidade de usufruir a boa técnica do violão, proporcionando 

apresentações de caráter artístico e pedagógico, ampliando possibilidades de 

divulgação da cultura musical do repertório violonístico no Amazonas para o Brasil 

afora.148 

A banca para a primeira audição da OVAM, segundo Neil Armstrong (1972 -),149 foi 

composta por Adelson Santos, Marcelo de Jesus150, Sandino Hohagen151 e Zacarias Fernandes152. 

A audição ocorreu em 20 e 21 de março do ano 2000153, com um pouco mais de 30 candidatos 

presentes154. Sobre o edital, Renato Brandão (2021), afirma: 

Ao ver o edital lembro que cada músico teria um salário de R$541.80155 

correspondentes a 20h semanais, divididas em 3 dias de ensaio e 3h de docência no 

Liceu de Artes Claudio Santoro. Na programação teríamos como concorrentes que 

apresentar um dos 3 arranjos, “Sons de Carrilhões” (João Pernambuco), “Michelle” 

(John Lennon e Paul MacCartney) e “Prelúdio em Dó” (J. S. Bach), sendo esta última 

transposta para o tom de Ré. Além destas, teríamos que tocar um trecho à primeira 

vista e uma peça a nossa escolha. As provas ocorreram no salão de festas do Ideal 

Club, no fim da Av. Eduardo Ribeiro, Centro de Manaus. (Brandão, 2021, p. 64) 

A respeito da audição, Davi Nunes comentou: 

Eu tinha 24 anos, [...] eu lembro que na leitura à primeira vista eu fui muito bem, 

sempre fui muito bom de leitura à primeira vista (partitura). A peça livre escolha... 

não lembro ao certo se foi ‘Gota de Lágrima’, de Mozart Bicalho (1901 – 1986), ou 

 
148 Dado obtido na internet, no portal da Secretaria Estadual de Cultura (SEC), do Amazonas. Disponível em: 

https://cultura.am.gov.br/corpos-artisticos/orquestra-violoes-do-amazonas/#. Acesso em: 22 de nov. de 2024. 
149 Licenciado em Música pela UFAM, exerceu chefia do naipe III (2010 – 2017). Desde 2022 é Regente Assistente 

da OVAM. Informação verbal, obtida em entrevista com Neil Armstrong, concedida à Robert Tarabossi, no Liceu 

de Artes e Ofícios Cláudio Santoro, as 11 horas do dia 29 de nov. de 2024. 
150 Graduado em composição e regência pela UNESP, regente titular da Orquestra de Câmara do Amazonas e 

maestro adjunto da Amazonas Filarmônica, Diretor dos Corpos Artísticos de 2011 a 2020. Atualmente exerce a 

função de Consultor Artístico da Secretaria de Cultura e Economia Criativa do Amazonas. Disponível em: 

https://opera-atelier.com/artista/marcelo-de-jesus/. Acesso em: 29 de nov. de 2024. 
151 Primeiro maestro da Amazonas Jazz Band. Disponível em: https://cultura.am.gov.br/corpos-

artisticos/amazonas-band/. Acesso em: 29 de nov. de 2024. 
152 Possui especialização em Educação e graduação em Educação Artística, com habilitação em Música, pela 

Universidade Federal do Amazonas (2000). Foi maestro do Coral do Amazonas. Disponível em: 

http://lattes.cnpq.br/4480436578881060. Acesso em: 29 de nov. de 2024. 
153 Vide anexo XXXVI. 
154 Informação verbal, obtida através de entrevista com Neil Armstrong, concedida à Robert Tarabossi, no Liceu 

de Artes e Ofícios Cláudio Santoro, as 11 horas do dia 29 de nov. de 2024. 
155 Vide anexo XXXVII. 
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se foi ‘Bachianinha n. 1’, de Paulinho Nogueira (1927 – 2003), mas eu acho que fiquei 

em segundo lugar. (Davi Nunes, informação verbal) 156 

Neil Armstrong complementou, afirmando ter ficado na 14° ou 15° colocação na 

audição, confirmou também que Davi foi o segundo colocado, sendo Marcos Dutra157 o 

primeiro. 

9.4. Naipes e Integrantes. 

Foram selecionados e divulgados em abril os violonistas aprovados158, no naipe I: Rui 

Fernando Jr., Mila Braga Braz, Marcos Dutra Lopes e André Câmara; no naipe II: Luiz 

Castilho, Renato Brandão, Elson Jhonson e Arcângelo Brasil; no naipe III: Isaías Ferreira, Neil 

Armstrong, Wilde Fernandes e Márcio Aguiar; e no naipe IV: Marcos Moreno, Jó Couto das 

Neves, Ivanilsson Rodrigues e Davi Nunes (Brandão, 2021, p. 68).  

 Wilde Fernandes (1980 -)159 comentou que a primeira grande mudança dentro do grupo 

ocorreu por volta de 2005, quando 4 violonistas saíram, e o maestro reformulou quatro naipes 

com três violonistas cada, e adicionou quatro cantoras ao grupo: “não sei dizer se era um 

contrato formal, ou qual a forma de pagamento do governo, mas a Karine (Aguiar) recebia 

(salário). A Kelly (Fernandes) do Coral, também fazia parte.” Sobre as cantoras no grupo: 

Desde o início da orquestra o Adelson queria que tivesse um quarteto, e o primeiro 

ele criou depois, que tinha o Davi (Nunes), o Rui (Fernando), Arcângelo160 e o próprio 

Adelson (Santos). Foi na mesma época que ele colocou as sopranos na orquestra, 

eventualmente saíram 2 delas, mas elas não eram da orquestra, elas recebiam como 

convidadas, elas iam pros ensaios, e pra essas apresentações que o Adelson fazia, 

como na ‘Livraria Valer’, lançamento de livro, mas não era coisa pensada não. Depois 

teve um segundo quarteto, que tinha uma soprano, eu (Neil Armstrong), Marcos 

 
156 Entrevista com Davi Nunes, concedida à Robert Tarabossi, no Liceu de Artes e Ofícios Cláudio Santoro, as 13 

horas do dia 28 de nov. de 2024. 
157 Marcos Dutra é carioca e, por alguns anos, foi aluno do renomadíssimo violonista Sérgio Assad. (Prof. Me. 

Nelson Caiado, Informação verbal).   
158 Vide anexo XXXVIII.  
159 Integrante da OVAM desde sua primeira formação. Desde 2013 é chefe do Naipe IV. Informação verbal, obtida 

em entrevista concedida à Robert Tarabossi, no Liceu de Artes e Ofícios Cláudio Santoro, no dia 27 de nov. de 

2024, às 17 horas. 
160 Professor José Arcângelo Santiago Brasil, graduado na Licenciatura em Educação Artística com habilitação em 

Música pela Universidade Federal do Amazonas. Pós-graduação Especialista em Arte Multimídia na Universidade 

Federal do Amazonas. Mestre em Educação pela Universidad Europea del Atlantico - Uneatlântico. Disponível 

em: http://lattes.cnpq.br/9184490720053587. Acesso em 05 de dez. de 2024. 
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Moreno, Kid Castilho e o Adelson, nesses eventos tocávamos outros repertórios que 

o Adelson levava, uns trios, umas músicas dele. (Neil Armstrong, Informação verbal) 

Em 2009, em novo edital para processo seletivo161, além da seleção de violonistas, 

constava também vagas para cantoras, para percussão e bateria. 

O Adelson antes de sair, ele pegou vagas de violonistas e botou quatro cantoras, 

aí não tinha repertorio para as mulheres (cantarem), diminuiu o violão, e quase foi 

uma confusão. Quando assumi (2009), eu pedi ao Secretário na época (Robério 

Braga), ‘olha eu assumo, mas queria algumas coisas’, aí eu falei pra ele que eu gostaria 

de fechar em duas sopranos, uma lírica e uma popular, dois percussionistas, um 

tocando bateria e outro percussão, e dezesseis violões, e aí ficou definido. Eu pedi 

também que se colocasse chefes de naipe, recebendo gratificação. Os mesmos eram 

definidos por mim, o maestro. (Davi Nunes, informação verbal) 

Em 2010, maestro da OVAM Davi Nunes, fez uma viagem a São Paulo para assistir a 

Ensemble GuitArt, orquestra de violões da Alemanha regida na época por Helmut Oesterreich, 

no Conservatório de Tatuí.162 Na ocasião, observou que essa orquestra fazia uso de um 

Baixolão.163 

Assistindo a orquestra alemã tocar, tinha algo nos baixos que me deixava doido, 

quando olhei pro lado, havia dois violões daqueles (baixolão). Dava um som 

fantástico, ai quando acabou (o concerto), eu fui lá com o Edson (Lopes) e falei pra 

com ele sobre, e ele disse ‘Davi, já estou de olho também’. Aí resumindo a história, o 

Edson falou com o maestro (Helmut), e pediu o desenho (de construção) do baixolão, 

o maestro (Helmut) passou o desenho direto para o (luthier Antônio) Tessarin, como 

eu tinha encomendado um violão do Tessarin pouco tempo antes disso, eu pedi dele e 

ele pegou e mandou pra mim (os desenhos), aí eu mandei pro (luthier) Gean (Dantas), 

e pedi pro doutor Robério (Secretário de Cultura) comprar o baixolão e ele autorizou. 

O instrumento foi entregue a OVAM em 2012.164 (Davi Nunes, informação verbal)  

Outra mudança na organização interna do grupo ocorreu em 2022, após o último 

concurso (processo seletivo dos corpos artísticos de 2021)165, quando foi criada a função de 

 
161 Além do primeiro processo seletivo ocorrido em 2000, a orquestra teve processos seletivos em 2003, 2006, 

2009, 2011, 2013, 2015, 2018 e 2021. Vide anexo XXXIX. 
162 Divulgação dos concertos no Diário de Tatuí, 31 de agosto de 2010. Disponível em: 

https://www.diariodetatui.com/2010/08/orquestra-de-violoes-da-alemanha-fara.html. Acesso em 01 de dez. de 

2024. Vide anexo XL. 
163 Instrumento de 6 cordas de náilon, seguindo a mesma afinação do violão, porém oitava abaixo. Com uma 

estrutura muito semelhante ao violão utilizando medidas no geral, levemente aumentadas.  
164 O instrumento faz parte do naipe IV desde sua incorporação ao grupo. Inicialmente, ficou sob responsabilidade 

de Wilde Fernandes, mas, desde 2016, está a cargo de Guilherme Munhoz. Informação verbal fornecida por Neil 

Armstrong e Wilde Fernandes. 
165 Processo Seletivo lançado em 25 de setembro de 2021, pela Secretária de Estado de Cultura e Economia Criativa 

(SEC – AM), por meio da Agência Amazonense de Desenvolvimento Cultural (AADC). Dado Disponível no 

Portal da Cultura AM: https://cultura.am.gov.br/processos-seletivos-para-os-corpos-artisticos-do-estado-e-liceu-

claudio-santoro-sao-lancados/. Acesso em: 30 de nov. de 2024. Vide anexo XLI. 
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Regente Assistente, assumida por Neil Armstrong. Também foi criado o cargo de arquivista, 

assumido por Bianca Correia166. 

Quando o Davi (Nunes) virou maestro, eu fui lá, dando suporte, assim como ele 

dava (suporte) na época do Adelson. Ajudava com repertório, fiz arranjos, tínhamos 

ideias parecidas sobre a orquestra e sobre música, vinculava parcerias com artistas 

regionais, então eu já exercia uma função de assistente. E aí ele solicitou e foi 

aprovado, e em 2021, de fato, foi criada essa função que a gente não tinha, de Regente 

Assistente. (Neil Armstrong, informação verbal) 

9.5. Contratos de Trabalho e a Profissionalização do Grupo. 

Segundo Wilde Fernandes, “após a divulgação do resultado das audições, os músicos 

foram chamados ao Palácio Rio Negro167, para assinar um contrato168 com a Associação de 

Amigos da Cultura169”, instituição criada com o objetivo de administrar os Corpos Artísticos 

do Estado170. Sobre esta questão, Davi Nunes complementou: 

Quando nós começamos a trabalhar, a gente tinha um contrato feito pela 

Associação de Amigos da Cultura, e era um contrato anual, a gente assinava e tinha 

de renovar. [...] o salário nunca atrasava, mas a gente tinha de tirar nota apenas em 

2004 ou 2005 que veio a carteira assinada, ai já não precisava mais tirar nota, tanto é 

que a gente tem FGTS, tem tudo, pela Associação dessa época. (Davi Nunes, 

informação verbal).171 e 172 

 Em 29 de dezembro de 2010 o Governo do Estado do Amazonas criou, por meio da Lei 

o Decreto nº 3.582 de 29 de dezembro de 2010, e instituída pelo Decreto nº 31.136, de 30 de 

março de 2011, a Agência Amazonense de Desenvolvimento Cultural (AADC)173,  instituição 

 
166 Dado disponível no Portal da Cultura AM: https://cultura.am.gov.br/corpos-artisticos/orquestra-violoes-do-

amazonas/. Acesso em: 30 de nov. de 2024. 
167 Prédio localizado na av. 07 de Setembro, no Centro de Manaus, que sedia a Secretária de Estado de Cultura e 

Economia Criativa do Amazonas (SEC-AM).  
168 Prof. Me. Arcângelo Brasil comentou que o tempo em que integrou a OVAM, 2000 à 2003, o contrato 

vigente não era em regime CLT. Informação verbal, entrevista concedida à Robert Tarabossi, via redes sociais. 
169 A empresa Associação de Amigos da Cultura de CNPJ 02.335.634/0001-20, foi fundada em 12/01/1998 na 

cidade Manaus no estado Amazonas. Sua atividade principal, conforme a Receita Federal, é 94.30-8-00 - 

Atividades de associações de defesa de direitos sociais. foi prestadora de serviços para a SEC-AM. Disponível em: 

https://cnpj.biz/02335634000120. Acesso em: 29 de nov. de 2024. 
170 Informação verbal, obtida em entrevista com Neil Armstrong, concedida à Robert Tarabossi, no Liceu de Artes 

e Ofícios Cláudio Santoro, em 29 de nov. de 2024 às 11 horas. 
171 Obtida em entrevista com Davi Nunes, concedida à Robert Tarabossi, no Liceu de Artes e Ofícios Cláudio 

Santoro, as 13 horas do dia 28 de nov. de 2024. 
172 Esse contrato temporário de trabalho firmado pelos integrantes da OVAM e a Associação de Amigos da Cultura 

foi corroborado pelo professor Me. José Arcângelo Santiago Brasil, integrante da primeira formação da orquestra, 

que permaneceu no grupo até o ano de 2003. Informação verbal, entrevista cedida à Robert Tarabossi, em 04 de 

dez. de 2024, através de mensagens. 
173  Pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, sob a forma de Serviço Social Autônomo, para 

desempenhar o papel de promover a cultura no Estado. Disponível em: 

https://cultura.am.gov.br/corpos-artisticos/orquestra-violoes-do-amazonas/
https://cultura.am.gov.br/corpos-artisticos/orquestra-violoes-do-amazonas/
https://cnpj.biz/02335634000120
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substituta à Associação de Amigos da Cultura, ficando responsável pelos Corpos Artísticos do 

Estado a partir de então. 

Quando fomos para a Agência, já era em regime CLT, recebendo férias, FGTS, 

recebíamos um valor menor que os outros grupos. Era um concurso para entrar, mas 

não éramos funcionários públicos, mas agora éramos contratados por uma agência.  

[...] Em 2022, houve o movimento da Agência para equiparar os salários de 

determinados grupos, e a OVAM e a Jazz Band tiveram o salário reajustado. (Neil 

Armstrong, informação verbal)174  

O reajuste salarial para a OVAM que ocorreu em 2022, foi um aumento de 

aproximadamente 87% em relação ao que o grupo recebia, equiparando o salário do grupo com 

o da Amazonas Jazz Band, que por sua vez também recebeu reajuste de aproximadamente 70%, 

e também equiparação entre os integrantes do conjunto. Até então, os membros da Amazonas 

Jazz Band recebiam valores salariais que divergiam levando em conta integrantes que eram 

solistas ou improvisadores, enquanto os integrantes da OVAM, por quase toda a existência do 

grupo, recebiam valores iguais175, com exceção dos chefes de naipe, estes recebiam uma 

gratificação equivalente a 20% do salário176. Porém, ainda há diferenças com relação a outros 

Corpos Artísticos, pois não existe gratificação ou diferença salarial para a função de Spalla, 

solistas ou improvisadores na OVAM.  

9.6. Locais de Ensaio. 

Após alguns anos no Ideal Club, a orquestra teve sua primeira mudança de local de 

ensaio, segundo Wilde (informação verbal), “após uns três ou quatro anos, a gente teve de 

mudar para a (Teatro da) Instalação177. Ensaiávamos lá em cima, onde o pessoal da dança 

praticava (Corpo de Dança do Amazonas)”. Por muito tempo, a OVAM teria ensaiado nesse 

 

https://www.amazonas.am.gov.br/orgaos_entidades/agencia-amazonense-de-desenvolvimento-cultural-

aadc/#:~:text=A%20Agência%20Amazonense%20de%20Desenvolvimento,privado%2C%20sem%20fins%20lu

crativos%2C%20de. Acesso em: 29 de nov. de 2024. 
174 Informação verbal, obtida através de entrevista com Neil Armstrong, concedida à Robert Tarabossi, no Liceu 

de Artes e Ofícios Cláudio Santoro, as 11 horas do dia 29 de nov. de 2024. 
175 Com exceção do ano de 2018, onde, após a entrada dos novos integrantes, existia uma diferença salarial entre 

os antigos membros e os iniciantes, que recebiam em torno de 70% do valor. Em 2019 ocorreu a equiparação 

interna do salário do grupo. 
176 Informação do autor, integrante do grupo desde 23 de abril de 2018. Vide Anexo XLI. 
177 Teatro localizado na esquina da rua da instalação com a rua Frei José dos Inocentes, no Centro de Manaus.  
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teatro; até que a orquestra, no início da década de 2010, passaria a realizar seus ensaios na Casa 

da Música Ivete Ibiapina178.  

Ensaiamos bastante tempo lá (Instalação), dali, se não me engano, nós fomos para 

a Ivete (Ibiapina). Também demoramos bastante lá. Após uns anos, tivemos um 

período zanzando, fomos para o (Teatro) Américo Alvarez179, depois ficamos um 

tempo no (Teatro) Jorge Bonates180, poucos meses, e voltamos para a Ivete (Ibiapina). 

Tempos depois deu algum problema e a Secretaria precisou entregar o prédio, era 

alugado. [...] Aí foi quando começou o próximo ano, a gente já estava na AADC181, o 

ano não lembro exatamente, mas acho que foi 2018. (Wilde Fernandes, informação 

verbal). 
182

  

Entre março e setembro de 2020, por conta da pandemia da Covid-19, as atividades da 

OVAM foram interrompidas presencialmente, e os ensaios passaram a ser de forma remota183. 

Durante um breve período, entre os meses de setembro e outubro, a orquestra ensaiou no 

Palácio Rio Solimões184, pois o local de ensaios disponibilizado na sede da Agência não era 

provido de espaço suficiente para que os ensaios fossem realizados em segurança, com a devida 

distância indicada pelos órgãos de saúde. Mas o espaço no Palácio Rio Solimões não agradou 

o grupo. Após nova pausa nos ensaios por conta do risco da Covid-19, a OVAM retornou com 

ensaios presenciais, (2021), utilizando o Salão de Regência do Liceu de Artes e Ofícios Cláudio 

Santoro (LAOCS)185, onde permanece até o presente momento.  

9.7. Instrumentos. 

A respeito dos violões utilizados, os entrevistados informaram que durante os primeiros 

anos do grupo os violões utilizados eram das marcas Giannini, Tagima e Di Giorgio186. 

Naquela época ninguém tinha instrumentos bons por aqui, tinha um que tocava 

com um ‘Di Giorgio’, outros usavam Giannini, mas não eram como é hoje sabe, 

faltava som, faltava... qualidade, pra ter uma ideia... o melhor violão na época era o 

 
178 Prédio localizado na rua 10 de Julho, n. 451, no Centro de Manaus.  
179 Localizado na av. Ramos Ferreira, 1572, no Centro de Manaus.  
180 Localizado na av. Mário Ypiranga, bairro Flores, anexo da Sede da Secretaria de Estado de Administração, 

Recursos Humanos e Previdência (SEAD). 
181 Sede da AADC, localizada na rua Rio Purús, n. 103, no CJ. Vieiralves.  
182 Professor Me. José Arcângelo S. Brasil, além do Ideal Clube e o Teatro da Instalação, citou a Casa de Música 

Ivete Ibiapina como um dos locais no qual ensaiou. Vale ressaltar que foi integrante do grupo entre 2000 e 2003. 

Informação verbal, entrevista cedida à Robert Tarabossi, em 04 de dez. de 2024, através de mensagens. 
183 Através de aplicativos de vídeo conferência, como: Google Meet e o Zoom. 
184 Prédio localizado em anexo ao Palácio Rio Negro, localizado na av. 07 de setembro, Centro de Manaus. 
185 No Sambódromo de Manaus, localizado na av. Pedro Teixeira, bairro Dom Pedro.  
186 Informação fornecida por Neil Armstrong.  
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meu, que era um ‘Takamine’ de cedro... elétrico, mas na nossa visão era o melhor,   

sempre gostei muito de violão, aí o (Nelson) Caiado chegou aqui e falava ‘não..., tem 

de ser (violão) luthier”, aí ele ‘tava’ indo lá pro Rio (de Janeiro), e eu falei “Caiado, 

indica um luthier ai, que eu quero encomendar um violão. Aí ele foi, e o Caiado é 

muito metódico né, aí ele chegou pra mim e falou ‘Davi, é o seguinte..., eu não 

somente vi um violão, como comprei..., comprei e vou levar pra vocês 

experimentarem, porquê eu acho muito arriscado vocês não gostarem, mas eu gostei’, 

entendeu? Aí ele trouxe o violão, e o Adelson até ficou meio chateado..., não queria..., 

e esse violão era um do (luthier José) Chagas. Eu toquei e gostei, e quem fazia a 

intermediação (com o Chagas) era o Paulo Pedrassoli, e as pessoas começaram a 

querer o violão, aí eu falei pra ele que tinha na época mais de dez... doze pessoas 

interessadas, isso foi 2003... 2004... por aí, foi quando fizemos uma espécie de 

consórcio. (Davi Nunes, Informação verbal)  

Sobre a aquisição de instrumentos de maior qualidade, Neil comentou que começaram 

a surgir violões de outros luthiers dentro da orquestra, citando: Antônio de Pádua, Antônio 

Tessarin, Gean Dantas, Luiz Keller, Geraldo Silva, Sergio Abreu, Samuel Carvalho, Juliano 

Francisco, Cleyton Fernandes, entre outros. Atualmente, o grupo faz uso exclusivamente de 

instrumentos artesanais. 

9.8. Sob a Batuta de Adelson Santos. 

Como dito anteriormente, os primeiros ensaios da OVAM ocorreram em 2000, no Ideal 

Club. Iniciando os ensaios em maio desse ano, no primeiro repertório constavam arranjos e 

composições do próprio Adelson Santos e de integrantes do grupo187, o que, segundo os 

entrevistados, seria o padrão para quase todos os repertórios da orquestra durante a direção de 

Adelson, com exceção de algumas parcerias. 

Sobre os arranjos, assim, no início o Adelson fazia muitos arranjos, naquela época 

era muito difícil (ter arranjadores), [...] era um caminho novo e isso era uma 

preocupação também do Adelson, de como é que vamos alimentar a orquestra. 

Então assim, é claro que lá pra fora, em São Paulo, Rio, já tinham pessoas que 

faziam (arranjos), e eu, como braço direito do Adelson188, entrava em contato com 

essas pessoas, então alguns arranjos a gente pedia (comprava) de fora189.  

 
187 Professor Me. José Arcângelo S. Brasil apontou os colegas Márcio Aguiar e Renato Brandão como dois 

integrantes que fizeram arranjos, além de Adelson Santos, para o grupo. Informação verbal, entrevista cedida à 

Robert Tarabossi, em 04 de dez. de 2024, através de mensagens. 
188 Informação verbal de Davi Nunes, concedida em entrevista à Robert Tarabossi, no Liceu de Artes e Ofícios 

Cláudio Santoro, as 13 horas do dia 28 de nov. de 2024.Os entrevistados comunicaram que apesar de não existir 

um cargo de auxiliar do maestro, oficialmente, Davi Nunes exercia a função de Regente Assistente, ficando à 

frente da orquestra em ensaios, sendo porta-voz do grupo, se comunicando com convidados da orquestra, 

auxiliando em trabalhos burocráticos ou de caráter administrativo do grupo. 
189 Segundo o entrevistado, essas parcerias tiveram início em 2005. 
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O Edson (Lopes) me ajudou muito nisso lá atrás, a Josiane (Gonçalves)190, na 

época o Marcos Dutra, ele conseguiu fazer uns arranjos bem legais também, houve 

outro arranjador, indicação do Fábio Zanon, que também escreveu uns arranjos pra 

gente, porque realmente tínhamos esse problema (arranjos).” (Davi Nunes, 

informação verbal)191 

 

Figura 04 

 
           Fonte: Tabela n. 02, Renato Brandão, 2021, pág. 69. 

Segundo Brandão (2021, p. 68), a OVAM, no seu início, era um grupo exclusivamente 

instrumental. Os entrevistados informaram que os ensaios ocorriam às segundas, quartas e 

sextas-feiras, das 19 às 22 horas. A primeira mudança de horário ocorreu em 2010, quando o 

grupo passou a ensaiar de segunda à quarta-feira. Mais recentemente, em 2024, houve a decisão 

de passar o horário de ensaio: de 18 às 21 horas.  

A formação de palco do grupo sob direção de Adelson, segundo Renato Brandão (2021) 

ocorria como no modelo de rider192:  

 

 
190 Violonista nascida em São João da Boa Vista – SP. Foi aluna de violão de Jorge Assad, bandolinista e pai dos 

irmãos Assad. Em 1995, se tornou aluna de Edson Lopes no Conservatório de Tatuí. Em 2001 passaria a integrar 

o corpo docente dessa instituição, tornando-se arranjadora e regente dos grupos infantis e infantojuvenis de violões 

do Conservatório. Disponível em: https://www.diariodetatui.com/2022/01/conheca-musicista-josiane-goncalves-

que.html#:~:text=Josi%20é%20professora%20de%20violão,o%20encanto%20dos%20alunos%20também. 

Acesso em: 30 de nov. de 2024. 
191 Entrevista com Davi Nunes, concedida à Robert Tarabossi, no Liceu de Artes e Ofícios Cláudio Santoro, as 13 

horas do dia 28 de nov. de 2024. 
192 Rider Técnico é o documento onde consta os detalhadamente as necessidades técnicas e logísticas de um 

artista ou banda para um evento ao vivo, neste caso o autor está descrevendo o mapa de palco da OVAM neste 

período. 
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Figura 05 

 
Fonte: Imagem 07, edição dos autores, Renato Brandão e Gabrielle Lopes, 2021, pág. 68. 

Sobre a estreia da orquestra, Adelson (2012, p. 292) comenta que, após 

aproximadamente dois meses de ensaios, ocorreu o primeiro concerto da OVAM, no Ideal Club, 

contando com a presença de figuras políticas importantes do Estado, como o Governador 

Amazonino Mendes (1939 – 2023) e o Secretário de Cultura Robério Braga (1952 -)193, além 

da imprensa. Sendo a primeira obra, o choro Lamento, de Pixinguinha194. Além desta, foram 

preparadas outras quatro músicas para a estreia. 

Segundo os entrevistados, o grupo sempre utilizou sonorização em seus concertos, 

sendo os equipamentos alugados e os técnicos de som contratados195. Isso perdurou até 2022, 

quando a Secretaria de Cultura e Economia Criativa forneceu para a OVAM microfones 

próprios. 196. 

Informaram também que, nos primeiros anos, por conta da pouca experiência de alguns 

integrantes com leitura de partituras, e também por dificuldades técnicas no instrumento, não 

houve grandes mudanças no repertório ensaiado e apresentado. Sobre essa questão. Wilde 

 
193 Cargo que exerceu entre 1997 e 2017. 
194 Segundo Wilde Fernandes, foi também a primeira música ensaiada pelo grupo. 
195 Microfones e mesas de som eram alugados por evento, independentemente do local. Técnicos de som, em 

concertos no Teatro Amazonas, eram utilizados os cedidos pelo teatro ou pela própria SEC, enquanto em eventos 

externos os técnicos eram contratados por evento. 
196 Á época, tendo como gestor o Sr. Marcos Apolo. 



56 

 

 

 

comentou: “tinha ano que ficávamos com apenas um repertório o ano inteiro, e às vezes o 

público reclamava, porque acabava enjoando... era sempre a mesma coisa”.  

Davi Nunes também abordou esse ponto: 

Talvez a dificuldade do Adelson em não mudar de repertório foi porque... ele 

‘enxergava’ na orquestra, um grupo com mais dificuldade em pegar novos repertórios. 

A gente tinha algumas apresentações no Teatro (Amazonas), e era complicado, porque 

a gente queria tocar, mas às vezes o público enjoava (do repertório), porque o público 

queria mais músicas, e eram sempre as mesmas, aí ficou um pouco cansativo. Isso era 

uma coisa que se reclamava da gente197, tínhamos repertório popular, dificilmente 

tinha erudito, Adelson gostava muito de (The) Beatles, então tinha um pouco de 

variedade. A gente tocava em alguns locais públicos, tocava muito no Teatro da 

Instalação, (Teatro) Gebes Medeiros, Teatro Amazonas, alguns eventos cerimoniais 

do Governo, sempre dava confusão quando tinha comida, pois o Adelson não queria 

(que tocássemos). Tocamos em aeroporto, numa solenidade, era confusão por conta 

do barulho, o Adelson sempre foi muito crítico quanto a esse que tipo de evento, não 

gostava de tocar no meio do barulho. (Davi Nunes, informação verbal). 

 

A formação atual da OVAM não enfrenta mais esta dificuldade pois é composta, 

majoritariamente, por graduados ou graduandos em música pela Universidade do Estado do 

Amazonas (UEA) e por alguns licenciados pela UFAM. Inclusive, alguns possuem Pós-

Graduação pela própria UEA e também em instituições de São Paulo e Portugal. 

Durante o período com Adelson à frente da OVAM, houve concertos que os 

entrevistados classificaram como marcantes. O próprio Adelson relata em seu livro (2012), no 

capítulo: O primeiro sucesso da Ovam, a participação do grupo junto com os outros Corpos 

Artísticos do Estado, convocados pela SEC para participar do megaevento organizado pelo 

Estado, para o Dia Nacional da Cultura. 

[...] no dia 02 de novembro de 2000, no Anfiteatro da Ponta Negra. O evento 

aconteceu[...]. Embora a capacidade do anfiteatro fosse para 15 mil pessoas, havia 

naquele dia pelo menos umas 30 mil pessoas espalhadas pelo ambiente para ver e 

ouvir todas as orquestras da SEC, como: Orquestra de Violões do Amazonas, 

Amazonas Filarmônica, Amazonas Band, Coral do Amazonas e ainda algumas 

orquestras formadas pelos alunos do (Liceu) Cláudio Santoro. (Santos, 2012, p. 294) 

No que diz respeito às parcerias da OVAM, durante a direção de Adelson Santos, com 

outros Corpos Artísticos do Estado, não foram muitas; com exceção de algumas apresentações 

 
197 Reclamações vindas do público, da Associação e até do próprio Secretário de Cultura da época: Robério Braga. 



57 

 

 

 

com os corpos de dança, e a participação na ópera Carmem em 2002198. Em 2006, com o projeto 

Orquestra de Violões do Amazonas em Concerto, idealizado por Adelson, foram convidados 

violonistas de renome. 

Os violonistas convidados foram Graça Alan, Bartholomeu Wiese, Maria Haro e 

Eduardo Meirinhos, músicos de primeiro mundo, competentes, excelentes intérpretes, 

experientes na arte de fazer concerto em grandes eventos culturais pelo brasil e pelo 

mundo afora, e todos com uma enorme vontade de tocar no Teatro Amazonas. (Santos, 

2012, p. 307). 

Adelson Santos se manteve como regente desse corpo artístico até o dia 12 de março de 

2007, data na qual pediu seu desligamento à SEC. As razões que o levaram à essa decisão foram 

divergências e problemas com o exercício da função. (Santos, 2012, p. 318 e 319). 

Davi Nunes relatou que, mesmo antes da saída do maestro Adelson, chegou a dirigir 

alguns ensaios da orquestra. 

Teve uma época que o Adelson passou duas semanas fora, ele foi participar de um 

festival como jurado, e eu assumi a orquestra, ele pediu que eu assumisse. Então eu já 

meio que fazia essa função antes, então eu também fiquei a frente da orquestra quando 

ele saiu, eu fiquei tentando administrar. Nesse período não fizemos concertos, apenas 

ensaios, até porque eu falei ‘eu não me responsabilizo por reger, porque eu não sou o 

oficial’, eu ficava só cuidando, botava um repertório aqui e ali, e a gente ensaiava pra 

não ficar parado. Aí depois veio o Marcos (Dutra). (Informação verbal) 

9.9. Sob a Batuta de Marcos Dutra. 

 Marcos Dutra era um dos integrantes veteranos que entraram no primeiro processo 

seletivo para a OVAM, e, como informado anteriormente, foi o primeiro colocado, dentre os 

demais membros era bastante respeitado pelo primor técnico em relação aos demais. A escolha 

de Dutra para ser o Regente Titular da orquestra ocorreu meses após a saída de Adelson Santos, 

mas seu trabalho à frente do grupo teve início, efetivamente, em 2008.  

Neil Armstrong comentou que, após a transição para a administração de Dutra, “Davi 

continuou dando suporte, como um braço direito”. 

Quando Dutra entrou, eu lembro que nós passamos um ano, o Dutra ficou quase 

um ano à frente da orquestra, nós passamos um ano ensaiando um único repertório, 

porque assim, o Dutra falava que quando a gente tocava com o Adelson, a gente tocava 

muitas músicas populares, e a gente não tinha um repertório técnico para explorar, 

 
198 Informação verbal de Wilde Fernandes. 
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para que assim os músicos evoluíssem tecnicamente, então ele escolheu um repertório 

francês, com uma série de músicas francesas, que tinha um trabalho técnico para os 

músicos, de som, interpretação, essas coisas, ele era um músico erudito, e nós 

passamos um ano trabalhando isso (repertório). A única vez que a gente tocou foi no 

Parque... eu acho que na inauguração do Parque Jefferson Perez. Foi lá que o 

Secretário de Cultura (Robério Braga), olhou pra orquestra e disse: ‘esse repertório 

não dá, tem que tocar chorinho, toada...’.  

Foi então que o doutor Robério chamou o Davi e disse: ‘rapazinho, a gente tem 

que melhorar esse repertório, ou faz isso ou a gente vai encerrar a orquestra’ (de 

violões). (Neil Armstrong, Informação verbal). 

Com respeito à dinâmica de ensaios durante o período de Marcos Dutra à frente do 

grupo, Wilde afirmou: 

O Adelson costumava passar em conjunto os ensaios, chamava músico por músico 

pra fazer ‘sabatina’. A partir do Dutra começou a ter mais ensaios de naipe, ele fazia 

as digitações de cada naipe e repassava pros músicos executarem, ele separava a 

orquestra em quartetos, ele filmava a galera, um de cada naipe tocando as obras, foi o 

período que a orquestra teve um salto de qualidade técnica. (Informação verbal) 

Davi corroborou, comentando que: “apesar do pouco tempo à frente da orquestra, o 

Dutra somou muito. Eu vejo isso como um crescimento pra gente, e nós, que estávamos desde 

o começo, a gente começou a ver diferença (técnica), [...] e o Dutra foi muito importante”.199 

No início de 2009, Marcos Dutra deixou o grupo, e por decisão “quase unânime”, 

segundo os entrevistados, Davi Nunes foi o escolhido pela maioria dos integrantes para ser o 

novo Regente Titular.  

9.10. Sob a Batuta de Davi Nunes. 

 Após o processo seletivo de 2009 e, iniciadas, no ano seguinte, as atividades do grupo, 

algumas dinâmicas permaneceram, outras foram alteradas. Wilde lembra que os ensaios de 

naipe permaneceram, mas com a criação das figuras de “chefes de naipes”, houve mudanças, 

com os chefes recebendo autoridade hierárquica dentro de seus respectivos naipes. Assim 

sendo, decisões como: digitação, organização do repertório do naipe e planejamento de estudos 

nos ensaios de cada naipe ficaram à cargo destes. Os eventos externos, raríssimos durante a 

direção de Dutra, se tornaram frequentes. 

 
199 Informação verbal. 
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Com Dutra a frequência havia diminuído porque ele focava muito na questão da 

maturação do repertório, então ele não atendia, assim, muitas solicitações (da SEC). 

Mas aí quando chegou o Davi, o ritmo mudou completamente, ele começou a trabalhar 

as temáticas, aí começou a atender muitas solicitações, tocávamos em muitos locais 

variados, eventos particulares, coquetéis, eventos do Governo, escolas, e o repertório 

aumentando e a frequência (do público) também. Começamos a trabalhar mais de um 

repertório ao mesmo tempo. (Wilde Fernandes, informação verbal) 

Também sobre essas questões, o atual maestro, Davi Nunes, comentou: “na época 

quando assumi, eu tinha a visão que tinha que popularizar a orquestra, tanto é que um repertório 

que o público pedia há muito tempo era o de toadas,200 e nós não tínhamos feito antes”. 

 Neil Armstrong recorda que o repertório de Toadas foi produzido em meados de 2010, 

pouco antes do Festival Folclórico de Parintins201.   

Um dos objetivos do maestro Davi, ao assumir a direção da OVAM, foi aumentar e criar 

um público cativo para a OVAM, que, por muitos anos, teve um número pouco expressivo de 

pessoas que iam às apresentações do grupo. E, talvez por isso, não conseguisse também atenção 

da mídia.  

Isso começa a mudar a partir desse primeiro “espetáculo temático” da OVAM, sendo a 

primeira vez que a orquestra lotou o Teatro Amazonas. 

Na época do Adelson o repertório ficava muito ‘ao vento’, tocávamos no mesmo 

concerto uma música de Chico Buarque, outra do Teixeira de Manaus, a outra de 

Milton Santos, depois uma do Adelson, não tinha conexão. Quando assumi falei que 

a gente devia começar a pensar em coisas diferentes, em temáticas. 

Foi quando fizemos o repertório de ‘boi’ (Toadas), que foi a primeira vez que a 

orquestra entupiu aquele Teatro Amazonas, foi uma loucura, nunca me esqueço do 

teatro pela primeira vez lotado (pela OVAM). Tinha gente se pendurando pra assistir, 

a gente fez duas récitas, foi a primeira vez na vida que a gente tinha feito duas récitas. 

Davi Assayag cantou com a gente. (Davi Nunes, informação verbal). 

Sobre este concerto, Neil Armstrong relembra que “foi um sucesso total, e a partir daí o 

Davi percebeu que a gente deveria investir mais nesses projetos, nas temáticas” (Informação 

verbal).  Neil discorreu também sobre como essa ampliação de possibilidades e repertórios não 

 
200 Gênero de música da região amazônica que combina ritmos maranhenses com ritmos tradicionais amazônicos 

com influência indígena. Utilizado pelas agremiações dos bois Garantido e Caprichoso no Festival Folclórico de 

Parintins e por agremiações semelhantes existentes em municípios amazonenses.  
201 Festival anual, que ocorre na cidade de Parintins, sempre na última sexta, sábado e domingo do mês de junho.  
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só auxiliou o grupo a alcançar maior público e a ganhar respeito e renome, como também ajudou 

a evoluir o nível técnico dos arranjos do grupo. 

A partir desse momento a orquestra começou a aumentar e a chamar mais atenção do 

público e de possíveis artistas para parcerias. Com Davi Nunes à frente do grupo, a frequência 

de trabalhos em conjuntos com os outros Corpos Artísticos, e até mesmo com artistas de fora, 

aumentou significativamente. 

A gente criou uma plateia, a Violões (orquestra), toda vez que toca no teatro, 

raramente não lota. Isso também nos proporcionou tocar com convidados de várias 

vertentes... Ana Vidovic, com quem fizemos o segundo movimento do Concerto de 

Aranjuez, de Joaquin Rodrigo, Sebastião Tapajós, com quem criamos uma amizade, 

tocamos 2 vezes com ele, tocamos recentemente com o (Alessandro) Penezzi, essa 

nossa flexibilidade com relação ao repertório e de pensar em como o público virá 

receber a gente... isso é muito importante. (Neil Armstrong, informação verbal). 

  

Em relação aos músicos convidados que trabalharam com a OVAM nesse período, 

temos, dentre outros, nomes como: Duo Assad, Duo Siqueira Lima, Edson Lopes, Marco 

Pereira, Fábio Zanon, Ana Vidovic, Yamandú Costa, Sebastião Tapajós, Badi Assad, 

Alessandro Penezzi, Rene Izquierdo, Elina Chekan, Davi Assayag, Patrick Araújo, Uendel 

Pinheiro, Márcia Siqueira, Tony Medeiros, Afonso Celso, Fábio Nin, Carla Ruaro202, Celdo 

Braga. 

Outra mudança feita por Davi à frente do grupo foi a formação de palco do grupo, 

Segundo o Maestro: 

Foi uma sugestão que recebi do Jefferson (montador da OVAM), que sempre foi 

muito competente, e tinha muita experiência em produções musicais. Ele achava que 

a orquestra funcionaria melhor na questão sonora, por causa dos microfones, se 

colocássemos os naipes agrupados igual a uma orquestra sinfônica. Foi quando, 

modificamos para a forma que utilizamos até hoje: com percussão atrás do grupo, 

centralizada, naipe I agrupado em duas fileiras de dois (violonistas) à minha esquerda 

onde seriam os violinos I, naipe II também em duas fileiras de dois (violonistas), onde 

ficariam as violas, naipe III da mesma forma, ao lado do (naipe) II, e no canto direito 

onde seria posição dos cellos e baixos, fica o naipe IV. (Davi Nunes, informação 

verbal).  

 

 

 
202 Divulgação do Portal da Cultura AM, em 17 de out. de 2024. Disponível em: 

https://cultura.am.gov.br/orquestra-de-violoes-do-amazonas-apresenta-espetaculo-com-pianista-carla-ruaro-de-

um-piano-na-amazonia/. Acesso em: 01 de dez. de 2024. 
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Figura 06 

 
         Rider de palco da OVAM atual (Edição do autor). 

Um grande avanço ocorreu a partir das parcerias com os demais grupos e orquestras que 

constituem os Corpos Artísticos do Estado. Na última década, a OVAM recebeu alguns 

maestros convidados para regê-la, sendo: Manuel Paz, Otávio Simões, Marcelo de Jesus. 

Segundo o maestro Davi, “um dos projetos para o próximo ano, já confirmado, é um concerto 

da OVAM sob regência do maestro Hilo Carriel”. 

Entre os trabalhos produzidos ou com a participação da OVAM, também ocorreram 

inúmeros concertos com os grupos do Liceu de Artes e Ofícios Cláudio Santoro, como: a 

Orquestra Jovem, a Camerata de Violões203, o Coral Jovem e o Coral Adulto.  Também vale 

mencionar os concertos temáticos regionais, com a participação do Balé Folclórico do 

Amazonas; o concerto Sacro, contando com membros do Coral do Amazonas e da Orquestra 

Filarmônica do Amazonas; o espetáculo da Orquestra Sinfônica Brasileira (OSB) A OSB do 

Brasil – Região Norte204; o projeto Música na Estrada, que por diversos anos tem mantido uma 

relação próxima da OVAM, levando com auxílio da SEC – AM, o grupo para outros estados, 

 
203 Grupo criado em 2005 por Davi Nunes, sob influência de Edson Lopes, dentro da instituição LAOCS, com 

intuito de fomentar o trabalho camerístico de violão no Amazonas, e desenvolver alunos para futuramente 

alimentar a OVAM. O grupo se mantém em atividade, atualmente sob responsabilidade de Benjamin Prestes e 

Robert Tarabossi. 
204 Divulgação do concerto do dia 25 de março de 2024. Onde lê-se Orquestra de Violões do Liceu Claudio Santoro, 

trata-se da OVAM, erro de informação da divulgação. Disponível em: https://edilenemafra.com/agenda-de-

eventos/orquestra-sinfonica-brasileira-se-apresenta-pela-primeira-vez-no-teatro-amazonas/. Acesso em: 30 de 

nov. de 2024. 
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como Roraima, Pará e Brasília205. Outro importante momento para a orquestra, foi o convite 

para participar do VII Miami Internacional Guitar Festival 2022206.  

 Um importante viés da OVAM são as atuações no interior do Estado, exemplo disso 

são os concertos em vilas e municípios como Manacapuru, Careiro da Várzea207 e Tumbira208. 

A respeito da propagação dos trabalhos dos Corpos Artísticos da SEC, em 2019, o Secretário 

de Cultura Marcos Apollo comentou sobre esse processo de descentralização durante o 22° 

Festival de Ópera do Amazonas, para o Portal Cultura do AM: “A ideia é levar cultura a todos 

os amazonenses. Sabemos que nem sempre é possível que o público vá até os nossos espaços, 

então, montamos uma agenda para fazer com que nossos espetáculos cheguem até as 

comunidades”.209 

Ainda falando sobre a diversidade repertorial da OVAM e trabalhos marcantes, os 

entrevistados listaram, dentre inúmeras outras produções: os concertos regionais de toadas, o 

concerto pop Anos 80; o OVAM Mix (com temas de trilhas de filmes e séries);  o PagOVAM 

(concerto com temática de pagode);  o Concerto Sacro (produção mesclando repertório erudito 

com música gospel); a série de Concertos Eruditos (produzidos anualmente, focando diferentes 

compositores); a produção do espetáculo Para sempre Ernesto (em homenagem a Ernesto 

Nazareth e tendo como foco o gênero choro); a produção do espetáculo com obras de Djavan; 

espetáculos focando o repertório renascentista, o concerto Bach ao Violão, o concerto Ópera 

 
205 Vide anexo XLII. 
206 A participação no evento se deu por meio de uma gravação de concerto feita no Teatro Amazonas, por conta 

da limitação de viagens durante o período da pandemia da Covid-19. Programação do evento com a presença da 

OVAM no dia 19 de Fevereiro de 2022. Disponível em: 

https://migf.fiu.edu/2022/schedule/?fbclid=IwZXh0bgNhZW0CMTAAAR01FkyfVF9NukPHsJwlmOHZwyDF

BbMZXcpjCqE3O2Sf7rU4fEIQdxeId0o_aem_NGwtPyiAvCIesz7J-xMfDw. Acesso em: 30 de nov. de 2024. 
207 Periódico G1 AM, datado 30 de dez. de 2017 divulgando a presença da OVAM em Careiro da Várzea 

https://g1.globo.com/am/amazonas/noticia/festa-de-aniversario-do-careiro-da-varzea-no-am-encerra-neste-

sabado.ghtml. Acesso em 01 de dez. de 2024. 
208 Reportagem gravada na comunidade de Tumbira em 16 de maio de 2019. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=RUvxBwf9_Gc. Acesso em: 01 de dez. de 2024. 
209 Disponível em: https://cultura.am.gov.br/comunidade-de-tumbira-recebe-espetaculo-da-orquestra-de-violoes-

do-amazonas-nesta-quinta-feira-16/. Acesso em: 01 de dez. de 2024. 
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bem temperada, além de participações no Festival de Ópera do Amazonas, com musicais como 

Curumim, o Último Herói da Amazônia em Busca da Flor da Vida.210 

9.11. Arranjos. 

Durante a direção de Dutra a orquestra utilizou arranjos comprados pelo próprio, que os 

levou após sair do grupo. Alguns arranjos da época de Adelson Santos permaneceram, mas a 

orquestra não tinha um arquivo. 

Quando eu assumi a orquestra, como eu já estava nela, eu percebi que algumas 

pessoas tinham talento pra escrever (arranjos), uma delas era o César (Lima), ele foi 

o primeiro. Por falta de repertório, nos primeiros meses fui falar com César, ‘vamos 

fazer um repertório X?’; aí ele ficou doido, dizendo que não sabia como, foi 

engraçado, é por isso que temos muitas partituras erradas desse tempo, a gente foi 

evoluindo, mas naquela época era tudo muito novo, e o César foi um destaque, 

começou a fazer arranjo de tudo que é coisa e foi aprendendo, hoje ele escreve arranjos 

pra sinfônica, compõe, assinou espetáculo do ‘Natal da SEC’. (Davi Nunes, 

informação verbal). 

Neil Armstrong também foi crucial nesse momento, fez diversos arranjos para a 

orquestra, principalmente na vertente de toadas e samba. Outro músico citado pelo maestro 

Davi Nunes como importante na trajetória de produção de repertório para a OVAM foi Adonnay 

Reis: “Tem o Adonnay, que escreve muito bem, muito bem mesmo, fez inclusive um repertório 

só do Djavan, muito bem escrito.” 

 Outros arranjadores que produziram para a OVAM são: Guilherme Aleixo Monteiro, 

Elias Ferreira, Wandeval Barroso, Jordi Lacerda e Guilherme Munhoz. 

9.12. Formação Atual. 

Desde abril de 2023, o grupo tem os seguintes integrantes, distribuídos em seus naipes, 

cargos administrativos e de direção: regência, maestro titular e diretor do Corpo Artístico: 

Davi Nunes; regente assistente: Neil Armstrong; violões I: Robert Tarabossi (Spalla da 

orquestra e chefe do naipe), Benjamin Prestes, Elias Ferreira e Ykaro Sousa; violões II: Hênesis 

 
210 Divulgação do Musical em temporada (2023) no 25° Festival de Ópera do Amazonas (FAO), com participação 

da OVAM. Disponível em: https://cultura.am.gov.br/musical-infantil-curumim-o-ultimo-heroi-da-amazonia-

chega-ao-palco-do-teatro-amazonas/. Acesso em: 01 de dez. de 2024.  
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Menezes (chefe do naipe), Israel Nunes, Thiago dos Santos e Vitor Alencar; violões III: 

Adonnay Reis (chefe do naipe), Jordi Lacerda, Wagner Tiburtino e Wandeval Barroso; violões 

IV: Wilde Fernandes (chefe do naipe), Ézio Moreira, Guilherme Munhoz (baixolão e violão 7 

cordas) e Samanta Fonseca (violão 7 cordas); naipe de vozes: Luziene Lins e Jessyca Paiva e 

naipe de percussão: Tércio Macambira e Ronalto Alves. Conta também com uma arquivista: 

Bianca Correia; uma inspetora: Patrícia Matos211 e um montador: Jefferson Barbosa. 

Ao longo de seus 24 anos de atividades, a OVAM evoluiu expressivamente, seja do 

ponto de vista técnico e interpretativo ou em relação a ecleticidade de repertório. Durante sua 

trajetória, consolidou-se como um importante Corpo Artístico do Estado do Amazonas, 

promovendo atividades culturais para a população, bem como divulgador - para outros Estados 

e mesmo para fora do país -, de um importante viés cultural produzido no Amazonas.   

Tais resultados resultaram no reconhecimento do grupo perante o Governo do Estado, 

o que proporcionou a valorização dos integrantes, através de melhoria salarial, estrutura e 

auxílio nos projetos propostos.  

Atualmente, pelo que sabemos, o grupo é a única formação camerística, no Brasil, tendo 

o violão como seu instrumento central, cujos membros possuem um vínculo empregatício com 

carteira assinada (CLT), com todos os direitos trabalhistas previsto em lei.  

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

Como resultado deste trabalho, foram delineadas as circunstâncias históricas que 

resultaram na aceitação social do violão e seus intérpretes e, por conseguinte, na participação 

deste instrumento em locais de maior prestígio. O resultado desse processo foi a 

profissionalização de muitos violonistas, e o aprendizado do instrumento, por todo o país, em 

conservatórios e escolas de música, inclusive em cursos em nível superior e, sobretudo a partir 

 
211 Passou a integrar o grupo a partir de novembro de 2024, o cargo era ocupado desde 2009 por Nayara 

Carbonari. 
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da década de 1980, a proliferação de grupos camerísticos constituídos por violonistas, ou que 

tenham o violão como instrumento central.  

Foi possível apontar momentos determinantes, e identificar alguns nomes de pessoas 

que contribuíram para a reversão da imagem preconceituosa e marginalizada que o instrumento 

e seus praticantes possuíam.   

  Acompanhou-se, também a evolução do instrumento para além do eixo Rio – São 

Paulo, que detêm grande responsabilidade no percurso do desenvolvimento técnico, social e 

pedagógico do violão.  

Tendo como um dos focos principais investigar o surgimento de grupamentos de violões 

no país, para melhor compreensão sobre criação e desenvolvimento da Orquestra de Violões do 

Amazonas (OVAM), concluímos que os grupos que a precederam exerceram forte influência 

sobre Adelson Santos, durante seus estudos no Rio de Janeiro. 

Constatamos, também, que a OVAM, nesses 24 anos de atividades, exerceram, e ainda 

exercem, forte influência sobre a comunidade violonística da região. A estrutura e estabilidade 

que são ofertadas pelo Estado à seus integrantes, através da valorização da condição de artista 

por meio de vínculos empregatícios, por si só é algo inédito para a categoria.  

A criação da OVAM em 2000 e, coincidentemente, a criação do curso superior de 

música, com a habilitação no instrumento violão, na Universidade do Estado do Amazonas 

(UEA), em 2001, foram fatores cruciais para o desenvolvimento do instrumento e do aumento 

do número de violonistas mais preparados do ponto de vista técnico/interpretativo.  

Vale acrescentar que, muitos desses egressos passaram a lecionar, difundido o que 

aprenderam na academia. Exemplo disso são os diferentes grupos camerísticos de violões que 

surgiram após a OVAM, como a Camerata de Violões do Liceu de Artes e Ofícios Claudio 

Santoro (Camerata LAOCS), grupo criado, em princípio, com intuito de preparar futuros 

integrantes para OVAM. Contando já com 19 anos de atividades, a Camerata, tem se 
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apresentado por diversas regiões da cidade de Manaus, e vale ressaltar que já passaram pelo 

grupo mais de cem alunos, sendo que muitos tornaram-se músicos profissionais.  

Podemos citar também a Orquestra de Violões Oficina Cultural, formação camerística 

que foi criada seguindo o “modelo OVAM”. Mais recente, foi a criação da Orquestra 

Musicando, grupo formado por graduandos do curso de música da UEA, que, em sua grande 

maioria, passaram pela Camerata LAOCS. 

 Os violonistas de renome convidados pela OVAM e que fizeram masterclass, são 

outros exemplos de como a orquestra contribuiu no desenvolvimento do instrumento em 

Manaus. Nesse sentido, podemos citar também as experiências compartilhadas com outros 

grupos, como, por exemplo a Orquestra de Boa Vista, e a própria Camerata LAOCS, com quais 

a OVAM realizou ensaios e concertos. A OVAM tem procurado, também, incentivar novos 

talentos, e não apenas violonistas, que são convidados a compartilhar o palco do Teatro 

Amazonas.212 

 As entrevistas e coleta de informações sobre os quase 25 anos de atividades da OVAM, 

resultaram em melhor compreensão da importância do grupo. Apesar disso, ainda há questões 

que merecem maior aprofundamento como, por exemplo os quesitos mais técnicos da orquestra 

e de seus integrantes.  Por fim, cremos que esta pesquisa contribuiu para um melhor 

entendimento dos processos histórico-sociais que proporcionaram a existência dos grupos 

violonísticos atuais, incluindo a OVAM, esta última com grande protagonismo no cenário 

cultural de Manaus e, por conseguinte, do Estado. 

 

 

 

 
212 O autor do presente trabalho é um exemplo disto. Ainda na adolescência, duas experiências marcantes e 

decisivas, em 2013 e 2014, no sentido de desejar tornar-me músico profissional, foram os convites para dividir o 

palco do Teatro Amazonas com a OVAM.   
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - ROTEIRO DE ENTREVISTA 

A.  Perfil dos entrevistados. 

Nome: ________________________________________________________ Idade: ________   

Estado: ______________________ Cidade/Município: _______________________________  

B. Formação musical.   

  

1. Quais instituições de ensino musical frequentou/cursou?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

2. Quem foram seus professores?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

 

C. OVAM  

  

1. Em que ano se tornou integrante efetivo da Orquestra de Violões do Amazonas 

(OVAM)?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

2. Quais funções exerceu dentro do Corpo artístico? Qual exerce atualmente? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

3. Qual foi o contrato e com qual instituição foi firmado ao integrar o grupo? Houve 

alterações nesse vínculo no decorrer dos anos?    

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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4. A OVAM, ao longo de sua trajetória, contou com três regentes: Adelson Santos, 

Marcos Lopes e, desde 2009, Davi Nunes. Esses regentes também “determinavam” e 

direcionavam o repertório a ser ensaiado e apresentado. Em linhas gerais, que 

diferenças os entrevistados apontam em relação aos repertórios “determinados” por 

esses regentes?     

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

5. Quanto aos arranjos, quais foram, ou são, os principais arranjadores da orquestra?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

6. E quanto ao público? O repertório desenvolvido levava, ou leva, em conta o “gosto do 

público”?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

7. Quais foram os locais de ensaio utilizados pelo grupo?  

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

8. O número de integrantes da OVAM sofreu alterações significativas ao longo dos anos? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

9. Quais projetos ou parcerias da orquestra foram marcantes para você? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

10.  Como eram/são as dinâmicas de ensaio e de performance do grupo? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 

11.  Quais “violonistas renomados”, nacionais e internacionais, o entrevistado lembra de 

terem vindo a Manaus à convite da OVAM? 

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B – GRUPOS DE VIOLÕES ENCONTRADOS DURANTE A PESQUISA.  

Nome do Grupo Cidade - Estado Ano de 

Fundação 
Região do País 

Camerata de Violões  

Heitor Villa-Lobos 
Santos - SP 1982 

Sudeste 

Grupo de Violões da UFF Rio de Janeiro - RJ Década de 

1980 

Sudeste 

Camerata Jovem de Violões do 

Conservatório de Tatuí 
Tatuí - SP 1991 Sudeste 

Orquestra de Violões de 

Brasília 
Brasília - DF 1991 Centro-Oeste 

Orquestra de Violões da 

Paraíba 
João Pessoa - PB 1992 Nordeste 

Orquestra de Violões Mais Pindamonhan-gaba 

- SP 

1995 Sudeste 

Orquestra de Violões 

Chiquinha Gonzaga 
Rio de Janeiro - RJ 1995 Sudeste 

Camerata de Violões de Tatuí Tatuí - SP 1996 Sudeste 

Camerata de Violões do 

Conservatório Brasileiro de 

Música 

Rio de Janeiro - RJ 1996 Sudeste 

Camerata Consort de Violões Porto Alegre - RS Década de 

1990 

Sul 

Octeto de Violões do 

Departamento de Música da 

UFRGS 

Porto Alegre - RS Década de 

1990 

Sul 

Camerata de Violões da FURB Blumenau - SC 2000 Sul 

Violões da UFRJ Rio de Janeiro - RJ 2003 Sudeste 

Orquestra Maranhense de 

Violões 

São Luís - MA 2003 Nordeste 

Orquestra de Violões de Boa 

Vista 

Boa Vista - RR 2004 Norte 
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Camerata de Violões do 

LAOCS 
Manaus - AM 2005 Norte 

Orquestra de Violões de 

Teresina 
Teresina - PI 2007 Nordeste 

Orquestra de Violões da 

Associação de Violões do Rio 

de Janeiro (AV-Rio) 

Rio de Janeiro - RJ 2009 Sudeste 

Camerata de Violões do Guri Santos - SP 2010 Sudeste 

Orquestra de Violões da 

UFBA 
Salvador - BA 2010 Nordeste 

Orquestra de Violões de 

Gramado 
Gramado - RS 2011 Sul 

Orquestra de Violões do 

Campus Muzambinho 
Muzambinho - MG 2012 Sudeste 

Orquestra de Violões da 

Emac/UFG 
Goiânia - GO 2012 Centro-Oeste 

Orquestra de Violões de Piraí Piraí - RJ 2013 Sudeste 

Orquestra de Violões do IFSC Lages - SC 2014 Sul 

Orquestra de Violões Nonato 

Leal 
Macapá - AP 2014 Norte 

Camerata de Violões do 

Programa Arte Cidadã 
Chapecó - SC 2017 Sul 

Orquestra de Violões e Outras 

Cordas 
Salvador - BA 2017 Nordeste 

Camerata de Violões Ágio 

Moreira 
Crato - CE 2017 Nordeste 

Orquestra Jovem de Violões 

Música na Rede 
Espírito Santo 2018 Sudeste 

Grupo de Violões da UFPel Pelotas - RS 2022 Sul 

Violões da UFMT Cuiabá - MT 2022 Centro-Oeste 

Camerata de Violões da UFPI Teresina - PI 2023 Nordeste 
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ANEXOS 

ANEXO I – PERIÓDICOS DA GAZETA DE NOTÍCIAS, 30 DE AGOSTO E 01 DE 

SETEMBRO DE 1889. 

 

 Fonte:  Acervo Chiquinha Gonzaga.213 

 
213 Disponível em: https://chiquinhagonzaga.com/wp/chiquinha-gonzaga-se-apresentara-e-regera-suas-

composicoes-em-grande-festa-artistica-organizada-por-ela-em-1889/. Acesso em: 08 de jan. de 2024. 
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       Fonte: Acervo Chiquinha Gonzaga.214 

 

 

 

 
214 Disponível em: https://chiquinhagonzaga.com/wp/chiquinha-gonzaga-realiza-grande-festa-artistica-em-

homenagem-ao-maestro-carlos-gomes-em-1889/. Acesso em 08 de jan. de 2024. 
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ANEXO II – ARRANJO PARA CANTO E PIANO DA OBRA CARAMURU, DE 

CHIQUINHA GONZAGA, PERFORMADA PELA ORQUESTRA DE 100 VIOLÕES 

NO CONCERTO DO DIA 30 DE SETEMBRO DE 1889. 

 

 

 

      Fonte: Acervo Chiquinha Gonzaga.215 

 
215 Disponível em: https://chiquinhagonzaga.com/acervo/?musica=caramuru&post_id=1547. Acesso em: 09 de 

jan. de 2024. 
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Fonte: Acervo Chiquinha Gonzaga. 
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Fonte: Acervo Chiquinha Gonzaga.  
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Fonte: Acervo Chiquinha Gonzaga. 
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Fonte: Acervo Chiquinha Gonzaga. 
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ANEXO III – ORQUESTRAS DE MANDOLINS/BANDOLINS COM A PRESENÇA DE 

VIOLÕES NA SUA FORMAÇÃO. 

 

 

Fonte: Acervo digital Classical Mandolin Society of America. St. Mary’s Academy Mandolin 

Group (1893). 216 

 

 

 

 

 

 

 

 
216 Disponível em: https://classicalmandolinsociety.org/st-marys-academy-mandolin-group/. Acesso em: 10 de set. 

de 2024. 
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Fonte: Acervo digital Classical Mandolin Society of America.217 Orquestra de 

Mandolins/Bandolins situada em Vermont.218 

 

 

Fonte: The Paxton Centre.219 The Polytechnic220 and People’s Palace Mandolin Band 

(1899)221 

 
217 Disponível em: https://classicalmandolinsociety.org/a-vermont-mandolin-orchestra/. Acesso em: 10 de set. de 

2024. 
218 Fotografia sem data confirmada, pelas informações fornecidas pela autora da postagem (Lisa Sutter), segundo 

o texto da autora, é possível assumir que se trata de um grupo do fim do século XIX ou início do XX.  
219 Disponível em: https://www.thepaxtoncentre.co.uk/whats-on/2023/5/21/eclectics-london-mandolin-quartet. 

Acesso em: 08 de ago. de 2024. 
220 Atualmente Universidade de Westminster.  
221 Fotografia feita na escadaria do Crystal Palace, durante a tarde, antes do concerto, que contou com 150 

integrantes na orquestra especialmente para este concerto (originalmente a orquestra contava com 92 membros). 



83 

 

 

 

ANEXO IV – CAPA DA REVISTA S.S. STEWART’S BANJO, GUITAR AND 

MANDOLIM JOURNAL VOL. XVI. N. 5, DEZ. DE 1899 – JAN. 1900. DIVULGANDO O 

FESTIVAL DE CORDAS DEDILHADAS. 

 

 

Fonte: Digital Guitar Archive.222 

 

Dado obtido na internet, disponível em: https://www.thepaxtoncentre.co.uk/whats-on/2023/5/21/eclectics-london-

mandolin-quartet. Acesso em 24 de nov. de 2024. 
222 Disponível em: https://www.digitalguitararchive.com/wp-content/uploads/2020/04/Stewart-115.pdf. Acesso 

em: 07 de ago. de 2024. 
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ANEXO V – COLUNA DA REVISTA S.S. STEWART’S BANJO, GUITAR AND 

MANDOLIN JOURNAL, CONSTANDO A FORMAÇÃO ORQUESTRA DE CORDAS 

NO FESTIVAL SOB REGÊNCIA DE PAUL ENO COM A PRESENÇÃ DO NAIPE DE 

VIOLÕES (GUITAR). 

 

 

            Fonte: Digital Guitar Archive.223 

 

 
223 Página 05, disponível em: https://www.digitalguitararchive.com/wp-content/uploads/2020/04/Stewart-115.pdf. 

Acesso em: 07 de ago. de 2024. 
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ANEXO VI – EVENTOS DA ORQUESTRA DE BANDOLINS DE JOÃO COUCEIRO 

UTILIZANDO NAIPE DE VIOLÕES. 

  

 

Fonte: Guitarra de Coimbra V (Cithara Conimbrigensis). Doc. 09: Capa do folheto do concerto 

filantrópico organizado por João Couceiro no Casino Nacional Fluminense, Rio de Janeiro, 18 

de junho de 1900.224  

 

 

 

 

 

 

 
224 Disponível em: https://guitarradecoimbra4.blogspot.com/2016/05/os-couceiro-mestres-conimbricenses-

de.html. Acesso em: 25 de nov. de 2024. 
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Fonte: Guitarra de Coimbra V (Cithara Conimbrigensis). Doc. 09: Programa do concerto 

filantrópico organizado por João Couceiro no Casino Nacional Fluminense, Rio de Janeiro, 18 

de junho de 1900.225 

 

 

 

 

 

 

 

 
225 Disponível em: https://guitarradecoimbra4.blogspot.com/2016/05/os-couceiro-mestres-conimbricenses-

de.html. Acesso em: 25 de nov. de 2024. 
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Fonte:    Quadro 1 (Amorim, 2023, p. 87). Lista de eventos onde Quincas Laranjeiras 

integrou o naipe de violões da orquestra de Couceiro. 

 

 

 

Fonte: Figura 2 – Jornal do Commercio, 1899, 2 (Amorim, 2023, p. 70). Naipe de violões da 

orquestra de João Couceiro (1899). 
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ANEXO VII – ARRANJO TOCADO POR NAIR DE TEFFÉ NO PALÁCIO DO 

CATETE. 

 

 

                  Fonte: Acervo Digital Chiquinha Gonzaga.226 

 

 
226 Disponível em: https://chiquinhagonzaga.com/wp/wp-content/uploads/2014/10/Gaucho-arr.-Emilio-Pereira-

violao-solo-1.pdf. Acesso em: 19 de out. de 2023. 
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                   Fonte: Acervo Digital Chiquinha Gonzaga.227 

 

 

 

 

 

 

 

 
227 Disponível em: https://chiquinhagonzaga.com/wp/wp-content/uploads/2014/10/Gaucho-arr.-Emilio-Pereira-

violao-solo-1.pdf. Acesso em: 19 de out. de 2023. 
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ANEXO VIII – JORNAL A RUA, PERIÓDICO DO DIA 06 DE NOVEMBRO DE 1914, 

ANNO I, N. 219. 

 

-  

          Fonte: Acervo Digital Chiquinha Gonzaga.228 

 

 

 
228 Disponível em: https://chiquinhagonzaga.com/wp/wp-content/uploads/2022/08/1914-A-Rua-6-nov-Programa-

Presidencial-O-Corta-Jaca-1.jpg. Acesso em: 19 de out. de 2023. 
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ANEXO IX – FOTOGRAFIA DE AGUSTÍN BARRIOS COM QUINCAS 

LARANJEIRAS E JOÃO PERNAMBUCO. 

 

 

Fonte: Fotografia em preto e branco, papel; item integrante 

do Museu Villa Lobos; Da dir. para esq.: João Pernambuco, 

Augustin Barrios e Quincas Laranjeiras. 229 

 
229 ID: 7952; data de produção: s. d.; autoria não identificada, número de registro: 2002.16.029. Código de 

identificação na Brasiliana: 62e0645369fe5e08266e4d82e03f65e4. Disponível em: 

https://brasiliana.museus.gov.br/acervos/da-dir-para-esq-joao-pernambuco-augustin-barrios-e-quincas-

laranjeiras/. Acesso em: 24 de nov. de 2024. 
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ANEXO X – CAPA DA REVISTA O VIOLÃO EDIÇÃO 08. 

 

 
       Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira; Revista O Violão – RJ, 1929\Edição 08. Agosto – 

Setembro.230 

 
230 Disponível em: 

https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=750042&pasta=ano%20192&pesq=&pagfis=229.  
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ANEXO XI – DIVULGAÇÃO DO CONCURSO DE VIOLÃO PROMOVIDO PELO 

JORNAL CORREIO DA MANHÃ. 

 
       Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira; Correio da Manhã – RJ, 13 de fev. de 1927\Edição 

09839.231 

 
231 Disponível em: https://memoria.bn.gov.br/docreader/DocReader.aspx?bib=089842_03&pagfis=29541. Acesso 

em 22 de nov. de 2024. 
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ANEXO XII – ENCARTES DO CD TURÍBIO SANTOS E ORQUESTRA DE VIOLÕES 

DO RIO DE JANEIRO. 

 

 

                Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 
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Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 



96 

 

 

 

 

 Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 
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ANEXO XIII – ENCARTES COM INFORMAÇÕES SOBRE O PROJETO VIOLÃO E 

O GRUPO DE VIOLÕES DA UFF. 

 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 
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ANEXO XIV – ENCARTES COM INFORMAÇÕES SOBRE O CONCERTO DO 

GRUPO DE VIOLÕES DA UFF EM 1989. 

 

 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 
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Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 
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ANEXO XV – FORMAÇÃO DA ORQUESTRA VIOLÃO+ EM 2019. 

 

 

Fonte: Redes sociais do grupo, foto após concerto no Conservatório Souza Lima, em São 

Paulo. 17 de jun. de 2019.232  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
232 Disponível em: https://www.facebook.com/photo/?fbid=2211971452254364&set=pb.100063692377403.-

2207520000. Acesso em: 03 de dez. de 2024. 
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ANEXO XVI – FOTOGRAFIA DA CAMERATA CONSORT DE VIOLÕES 

PUBLICADA NO JORNAL ZERO HORA. 

 

 

Fonte: Foto do acervo pessoal de André Brandalise, divulgada em redes sociais pelo perfil 

Camerata Consort de Violões, em 14 de nov. de 2014. Data de publicação da fotografia: 24 de 

set. de 1993, no Jornal Zero Hora, Porto Alegre – RS.233 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
233 Disponível em: https://www.facebook.com/photo/?fbid=563749880422671&set=pb.100067566999761.-

2207520000. Acesso em: 03 de dez. de 2024. 
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ANEXO XVII – FOTOGRAFIA DA CAMERATA JOVEM DO CONSERVATÓRIO DE 

TATUÍ. 

 

 

Fonte: Portal do Conservatório de Música e Teatro de Tatuí.234 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
234 Disponível em: https://www.conservatoriodetatui.org.br/grupos/camerata-jovem-de-violoes-do-conservatorio-

de-tatui/. Acesso em: 03 de dez. de 2024. 
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ANEXO XVIII - DIVULGAÇÃO DE CONCERTOS DA CAMERATA DE VIOLÕES 

DE TATUÍ.  

 

Fonte: Fotografia de divulgação, disponibilizada pelo Conservatório de Tatuí, utilizada por 

Jorge Rizek na coluna de Cultura, do Jornal O Progresso Digital, periódico do dia 18 de nov. 

de 2017.235 

 

 

Fonte: Fotografia de divulgação, disponibilizada pelo Conservatório de Tatuí, utilizada por 

Rubens Oficial na coluna de Cultura e Turismo, do Jornal Eletrônico Colaborativo Diário de 

Tatuí, periódico do dia 23 de abr. de 2019.236 

 

 
235 Disponível em: https://oprogressodetatui.com.br/camerata-de-violoes-do-conservatorio-realiza-concerto-neste-

domingo/. Acesso em: 03 de dez. de 2024. 
236 Disponível em: https://www.diariodetatui.com/2019/04/conservatorio-de-tatui-apresenta.html. Acesso em: 03 

de dez. de 2024. 



104 

 

 

 

 

Fonte: Portal Digital do Conservatório de Tatuí, divulgação do concerto da Camerata em 

parceria com o Coro do Conservatório, no Teatro Procópio Ferreira, dia 18 de out. de 2024.237  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
237 Disponível em: https://www.conservatoriodetatui.org.br/programacao/concerto-camerata-de-violoes-e-coro-

do-conservatorio-de-tatui/. Acesso em: 03 de dez. de 2024. 
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ANEXO XIX – ORQUESTRA DE VIOLÕES DE BRASÍLIA FORMAÇÃO DE 2022. 

 

Fonte: Fotografia de Ariadne Naves, publicada nas redes sociais da orquestra, 08 de jul. de 

2022.238 

ANEXO XX – DIVULGAÇÃO DE CONCERTO DA ORQUESTRA DE VIOLÕES DA 

PARAÍBA EM 2024.  

 

Fonte: Portal digital da Associação dos Docentes da Universidade Federal da Paraíba – 

Seção João Pessoa (ADUFPB-JP), 27 de set. de 2024.239 

 
238 Disponível em: https://www.facebook.com/photo/?fbid=392707456172493&set=a.392707412839164. Acesso 

em: 03 de dez. de 2024. 
239 Disponível em: https://www.adufpb.org.br/site/orquestra-de-violoes-da-paraiba-se-apresenta-nesta-sexta-no-

centro-cultural-sao-francisco/. Acesso em: 03 de dez. de 2024.  
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ANEXO XXI – CAPA DO FOLHETO DO EVENTO ORGANIZADO PELO CENTRO 

CULTURAL BANCO DOBRASIL. 

 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado.  
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ANEXO XXII – CALENDÁRIO DA PROGRAMAÇÃO DO EVENTO CONSTANDO 

AS APRESENTAÇÕES. 

 

 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado, página 14. 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado, página 16. 
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Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado, páginas 18 e 19. 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado, página 21. 
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ANEXO XXIII – FOLHETO PRODUZIDO POR ANA LIMA E ANDRÉA ALVES, 

COM INFORMAÇÕES DOS INTEGRANTES DA ORQUESTRA. 

 

 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado, capa do folheto. 
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Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado, página 10. 

 

ANEXO XXIV – FOLHETO DO EVENTO CHORANDO ALTO: 100 ANOS DE 

PIXINGUINHA. 

 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. Capa do folheto 
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Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. Cronograma, página 01. 

 

 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado, página 03. 
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Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. Ficha técnica, página 08.  

 

 

ANEXO XXV – ENCARTES DO PRIMEIRO CD DA CAMERATA DE VIOLÕES DO 

CONSERVATÓRIO BRASILEIRO DE MÚSICA (1998). 

 

 
Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 
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Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado.  
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Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 
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ANEXO XXVI – ENCARTES DO SEGUNDO CD DA CAMERATA DE VIOLÕES DO 

CONSERVATÓRIO BRASILEIRO DE MÚSICA (2008). 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 

 

 

 

 
Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 
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Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 
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ANEXO XXVII – FOTOGRAFIA DA ORQUESTRA DE VIOLÕES UEMA-EMEM 

(2018). 

 

 

 

Fonte: Perfil da Orquestra em redes sociais, 07 de jun. de 2018.240 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
240 Disponível em: https://www.facebook.com/share/184Szy49zt/. Acesso em 04 de dez. de 2024. 
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ANEXO XXVIII – FOTOS DO GRUPO VIOLÕES DA UFRJ. 

 

 

 

Fonte: Acervo digital do grupo. Primeira formação (2003). 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo digital do grupo. Apresentação na Sala de Concerto-Estúdio da Universidade 

Federal do Espírito Santo (UFES), em 2018. 
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ANEXO XXIX – ENCARTES DO CD VIOLÕES DA UFRJ (2010) 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal do Prof. Me. Nelson Caiado. 
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ANEXO XXX – FOTOGRAFIA DA ORQUESTRA MARANHENSE DE VIOLÕES 

(2024). 

 

 

Fonte: Redes sociais da Orquestra. Concerto na Livraria AMEI, em 27 de jul. de 2024.241 

 

ANEXO XXXI – ORQUESTRA DE VIOLÕES DE TERESINA (2024). 

 

Fonte: Perfil do grupo em redes sociais. Ensaio da formação atual no Palácio da Música, 

Teresina – PI, fotografia de 07 de out. de 2024.242 

 

 
 

241 Disponível em: https://www.instagram.com/p/C-A9rClpM-4/?img_index=1. Acesso em: 04 de dez. 2024. 
242 Disponível em: https://www.facebook.com/photo?fbid=1057429469716127&set=pcb.1057429539716120. 

Acesso em: 04 de dez. de 2024. 
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ANEXO XXXII – ORQUESTRA DE VIOLÕES DA AV-RIO (2019). 

 

 

 

Fonte: Fotografia de Rosana Rodrigues, publicada no perfil em redes sociais do grupo. 

Concerto de 10 anos da Orquestra de Violões da AV-Rio, no Centro Municipal de Referência 

da Música Carioca Artur Távola, em 27 de out. de 2019.243 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
243 Disponível em: 

https://www.facebook.com/photo/?fbid=1938742522937772&set=ms.c.eJxFktkNBDEMQjta~_cBX~%3B42two

wzv~_gZjBMd74KF2XhV2U8fISOtVGaFtEwrKddXgGNSYJGvEDFH0I8IPSMjS3g5hcYdIdEfoWAsfAkXmq

YsgSKhK6CEHl1LCNjFlohmbNWNVadp7Qh0zkhKbFvlPaBbHyIk7HpMkrBe4SlXt5znU3~_2XIIpXpviHSTu

1TFcPfy2dWVbu0eGcnXMPtQ8RC5hzU0L7x7tVjbuOW~%3BbNjuEt1wCPSnisCX4Hfx~_h7Y8H6BkfIUWC

nVN5TyUYGRNNUh8pvOM5I64gLGdfz6~%3Bg9I~-.bps.a.1938742119604479. Acesso em: 04 de dez. de 

2024. 
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ANEXO XXXIII – ORQUESTRA DE VIOLÕES DA BAHIA (2023) 

 

 

Fonte: Fotografia de Eduardo Ravi. Periódico G1 do dia 24 de out. de 2023.244 

 

 

 

ANEXO XXXIV – ORQUESTRA DE VIOLÕES E OUTRAS CORDAS (2017). 

 

 

Fonte: Periódico do Jornal Repórter Hoje, de 02 de mar. De 2017. 245 

 

 
244 Disponível em: https://redeglobo.globo.com/redebahia/tarolando/noticia/e-de-graca-orquestra-de-violoes-da-

ufba-lancara-cd-e-livros-nesta-quarta-feira-2510.ghtml. Acesso em: 04 de dez. de 2024. 
245 Disponível em: https://www.reporterhoje.com.br/2017/03/02/centro-estadual-de-educacao-profissional-cria-

orquestra-de-violoes/#prettyPhoto. Acesso em: 04 de dez. de 2024. 
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ANEXO XXXV – CAMERATA DE VIOLÕES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

PIAUÍ (2024). 

 

 

 

 

Fonte: Publicação em redes sociais do perfil do grupo sobre o concerto na Biblioteca 

Comunitária Jornalista Carlos Castello Branco (BCCB) da Universidade Federal do Piauí, em 

16 de set. de 2024.246 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
246 Disponível em: https://www.instagram.com/p/C__THvQvTuo/. Acesso em: 04 de dez. de 2024. 
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ANEXO XXXVI - MANCHETE DO JORNAL A CRÍTICA, DO DIA 12 DE MARÇO DE 

2000, ANUNCIANDO AS AUDIÇÕES DA ORQUESTRA NOS DIAS 20 E 21 DE 

MARÇO 

 

 

Fonte: Imagem 03, Brandão, 2021, p. 66. Manchete do Jornal A Crítica, do dia 12 de março de 

2000 anunciando as audições da Orquestra nos dias 20 e 21 de março 

 

ANEXO XXXVII – RECIBO DO PRIMEIRO PAGAMENTO COM O VALOR DE 

R$541,80 RETIRADO EM ESPÉCIE NA BOCA DO CAIXA DO ANTIGO BANCO DO 

ESTADO DO AMAZONAS 

 

 
Fonte: Imagem 01, Brandão, 2021, p. 64. Acervo pessoal de Renato Brandão.  
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ANEXO XXXVIII – DIVULGAÇÃO DOS VIOLONISTAS APROVADOS NO 

PRIMEIRO PROCESSO SELETIVO DA ORQUESTRA DE VIOLÕES DO 

AMAZONAS. 

 

 

Fonte: Imagem 02, Brandão, 2021, p. 65. Acervo pessoal de 

Renato Brandão. Recorte do Jornal A Crítica com a relação dos 

aprovados no concurso público da SEC-AM para os novos corpos 

estáveis. 
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ANEXO XXXIX – EDITAL DO PROCESSO SELETIVO 01/2018 PARA OS CORPOS 

ARTISTICOS DO ESTADO DO AMAZONAS. 

 

Fonte: Portal da Agência Amazonense de Desenvolvimento Cultural (AADC), página 

01.247 

 

 

Fonte: Portal da Agência Amazonense de Desenvolvimento Cultural (AADC), página 

02. 

 
247 Disponível em: https://www.agenciacultural.org.br/admin/files/jan18/EDITALPS01-

2018CORPOSARTISTICOS.pdf. Acesso em: 04 de dez. de 2024. 



127 

 

 

 

 

Fonte: Portal da Agência Amazonense de Desenvolvimento Cultural (AADC), página 03. 

 

Fonte: Periódico do Jornal D24 AM, em 18 de janeiro de 2018. Anexo I do edital n° 01/2018, 

p. 1. 248  

 

Fonte: Periódico do Jornal D24 AM, em 18 de janeiro de 2018. Anexo I do edital n° 01/2018, 

p. 3 

 
248 Disponível em: https://d24am.com/wp-content/uploads/2018/01/ANEXO-I-VAGAS-E-CRITÉRIOS.pdf. 

Acesso em: 04 de dez. de 2024. 
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ANEXO XL - ORQUESTRA DE VIOLÕES ALEMÃ ENSEMBLE GUITART (2010) 

 

 

Fonte: Periódico Diário de Tatuí do dia 31 de agosto de 2010, Divulgando dois concertos do 

grupo no Conservatório de Tatuí.249 

ANEXO XLI – SEÇÕES DO REGIMENTO INTERNO DO GRUPO. 

 

Fonte: Acervo pessoal do autor. 

 
249 Disponível em: 

https://www.diariodetatui.com/2010/08/#:~:text=O%20Ensemble%20GuitArt%2C%20vencedor%20do,em%201

991%20por%20Helmut%20Oesterreich. Acesso em: 04 de dez. de 2024. 
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Fonte: Acervo pessoal do Autor. 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal do Autor. 
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Fonte: Acervo pessoal do Autor. 

 

 

Fonte: Acervo pessoal do Autor. Modificação do horário de ensaio para 18 às 21 horas 

ocorrida em março de 2024, os dias da semana mantiveram-se de segunda à quarta-feira. 

 

Fonte: Acervo pessoal do Autor. 
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ANEXO XLII – ORQUESTRA DE VIOLÕES DO AMAZONAS EM ATIVIDADES 

FORA DO ESTADO EM PARCERIA COM O FESTIVAL MÚSICA NA ESTRADA. 

 

Fonte: Fotografia de Paula Chaves, publicada nas redes sociais do Festival Música na Estrada. 

Concerto realizado em Boa Vista, no Centro Amazônico de Fronteiras da Universidade Federal 

de Roraima, em 14 de outubro de 2016.250 

 

Fonte: Publicação em perfis de redes sociais do Festival Música na Estrada. Concerto realizado 

no Palácio das Artes, Porto Velho – RO, em 06 de novembro de 2016.251 

 
250 Disponível em: https://www.facebook.com/share/1AtGgjGhHS/. Acesso em: 04 de dez. de 2024. 
251 Disponível em: https://www.facebook.com/photo/?fbid=921811737950664&set=a.326773390787838. Acesso 

em: 04 de dez. de 2024. 
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Fonte: Acervo pessoal do autor. Fotografia feita no palco do Teatro Municipal de Boa Vista, 

em 04 de novembro de 2018.252 

 

 

Fonte:  Perfil em redes sociais do Festival Música na Estrada. Concerto realizado em Brasília, 

no Teatro da Universidade Paulista (UNIP), no dia 04 de maio de 2019.253 

 

 

 
252 Da esquerda para a direita: Guilherme Aleixo, Tércio Macambira, Thiago dos Santos, Elias Ferreira, Neil 

Armstrong, Carlos Júnior, Wagner Tiburtino, Manuel Paz (maestro convidado), Jessyca Paiva, Jordi Lacerda, 

Samanta Fonseca, Guilherme Munhoz, Nayara Carbonari, Robert Tarabossi e Benjamin Prestes. 
253 Disponível em: https://www.facebook.com/share/198nehot5S/. Acesso em: 04 de dez. de 2024. 


	e64d3677cde2151aebc8f0d20d9f9e0178a295542b2c599b3229ba55a84e76c5.pdf
	e64d3677cde2151aebc8f0d20d9f9e0178a295542b2c599b3229ba55a84e76c5.pdf
	e64d3677cde2151aebc8f0d20d9f9e0178a295542b2c599b3229ba55a84e76c5.pdf

